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ESTADOS UNiDOS DO BRASil_ 

ANO IX - N.' 56 CAPITAL FEDERAL .. SABADO, 10 DE ABRIL Dll 195~ 

CONGRESSO NACIONAL 
.Convocação de sessão conjunta par~ apreciação de 1'veto" presidencial 

o Presidente do Senado F~7deral, nos têrrnos do artigo 70, § 3. ", da 
Constituição e artigo 45 do Regimento Comum~ convoca as duas Casas do 
Congresos Nacional para, em sessão oonjúnta a realizar-se no dia 29 do 
mês em curso, às 14,30 horas, no Palácio Tiradentes, conhecerem do veto 

SENADO 
-o Senado Federal aprovou e eu promulgo a seguinte 

RESOLUÇAO 

N.0 7, de 1954 

Artigo único - E' exonerado, a pedido, do cargo 
.,N", do Quadro da secretaria d<J Senado Federal, 

de 'J'aquigrafo, Classe 
José Bonifácio Diniz 

presidencial ao Projeto de Lei n. o. 1.183, de 1950, na Cdmara dos DepU• 
tados, e n. o 54, de 1952, no Senado Federal, que isenta de direitos de im­
portação c taxas aduaneiras os minérios de zlnco e estanho. 

Senado Federal, 7 de Abril de 1954 

FEDERAL 
14 - Plínio Pompeu. 
15 - Veloso Horges. , .. ,.) 
16 - Vitorino Freire. 
17- Walter t""'ra.nco. ("**") 

<" > Substitmdo mterinamente pelo 
Sr. Flávio Guimarães. 

JOÃO CAFÉ FILHO 

4 - Rui Carn~trn. 

5 - Othon Mtícter. 

6 - KerginaJdo Cavafcantt. 
'l - Cícero de' Vasconce!O!. 

Secretario - ... Pedro d.e CarMlho 
· de Andra-da. 

(' *) Substituído interinamente pelo 
Sr. Sá Tinoco. 

(*H) Substituido jn~erinamente 
Müller. 

• 

Senado Federal, em 9 de Abrll de 1954 
JOÃO CAFÉ FILHo 

Presidente do Senado Federal 

Relação das Comissões 

Diretorl!-

Presidente - Marcondes .f'ilho. 

1.0 Secretário - Alfredo 17e,es. 

2.() Secretário - Vespasiano Martins 

3 ~ Secretário - Fráncisco Gallottt. 

4.0 Secretário·- Ezechias da Rocha 

1.0 Suplent~ - Prisco doe Santos. 

2.'l Suplente - Costa .F;rfir~ 

~cretárto - Luls Nabuco, Diretor 
Geral da Secretaria do Se ..... ado. 

Comissões Permanentes 
Comissão de Economia 

Pereira Pinto - Presidetlte. 

Landutpho Alves - Vtce ·Prestdente 

Sà Tinoco. 

Júlio Leite. 
Plinio Pompe~.o. 

Euclides VIeira. 

Comissão de Educação 
e Cultura 

1 - Flâvío Guimarães 
dente. 

Presz~ 

2 - Cicero de VaSconcelos - Vice 
Presidente. 

3 - Aréa Leão. 
4- Hamilton Nogueira. 
5 - Levíndo Coelho. 
6 - Bernardes I<""~ilho. 
7 - Euclides Vieira. 
Secretário - João Alfrêdo Ravasco 
Auxiliar - .Cármen LUcia ne tiO· 

de · ndrade. 
lnnde Cavancanti. 

ReuniõcB - As quartas-feir'..f., às 
15,00 horas. 

Comissão de Finanças 
1 -IVo d'Aquino - Presidente. 
2 - Ismar de Góis - Vice-Pre.si· 

dente. 
3. - Alberto Pasqualini. 
4 - Alvaro Adolfo. C") 
5 -.Apolônio Salea. 
6 - Carlos Lindenberg, 
7 - César Verguelro. 
8 - Domingos Vehasco 

pelo sr. carvalho Guimarães. 
(****JSubstituido interinamen­

mente pelo Sr. Othon Mader. 
Secretário - Evandro Mendes V1-

anrua, Diretor de orçamento. 
Reuniões às quartas e sextas-feiras, 

às 15 horas. 

Comissão de Constituição 
· • é Justiça 

Dario Cardoso - Presidente. 

Reuniões às scg".l.Ildas~fP.iras às 16 ~ 
lloras. 

Comissão de Relações 
Exteriores 

1 - Georgino Avelino - Presidgute. 

2 - Hamilton Nogueira. 
Presidente. 

3 - Novais F_ilho. 
4 - Bernardes Filho 

Vice-Prest- 5 - Djair Brindeim. Aloysio de Carvalho 
dente. 

Anisio Jobim. 

Attilio Vivacqua. 

CamHo Mércia. 
.t<~erreira ae Sousa. 

Flávio Guimarães. 

Gomes de Oliveira. 

Joaquim Pires. 

Oiavo Oliveira. 
. Va.demar. Pedras~ 
Secretario ~- LUis Wnus vtç-Rn; aa 

.F<n.seca.. 
Auxiliar - Marllia Pinto · Ama.nrto. 
Reu. jôes - ~uartas~leiras as ti,UO 

horas. 

Comissão de Legislação Social 
1 - Carlos ·Gome sde OUveita -

6 - Mathias Olympia. 

7 - Assis Chatmubríand 
8 - João Villasboas. 

(* ·>. 

<"> Substituído interinamente pelo 
Sr. Péricles Pinto. • 

(,.,.) Substitutdo interinamente pelo 
Sr. Flávio Guím:.trães. · 

(* ... ) Substituído interinamentl 
pelo Sr. Ferreira de Souza. 

Secretário ...: J. B. Castejon Branr~. 

Reunião às aegunda.s-feiras. às 18" 
horas. , 

Comissão de Redação 
1 - Joaquim Pires - Presidente-, 

Costa Pereira. 9 - ourval G!'u~. 
10 - guclides Vieira. - Presidente. . · 

2 - Waldemar Pedrosa - Vice-Pre• 
. sidente. 

Secretario - Aroldo . Moret.n 

. ReUniões às Qllint&.s teiras. 

' 

11 - Ferreira cte 'SouZ~ 
12 Mathias Olympto . 
13 - Pinto Aleixo; ('1'"') 

2 - Luis Tinoco - lttce-Pt.estctefl,te S.- Costa Pereira. ~ 

3 - Hamilton Nogueira. 4 - Carvalho Guimarães. 
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· 6 - Aloysio d"e Carvalho r 
Secrelário 

Quintela. 
Glória Ferna.ndina, 

Auxiliares - Na~hercia S:l Lei t.'\:. e ) 

[Hnorah Corrêa de Sá, 

Reuniões à:s quartas~feiras~ às 1!:1 
horas. 

Comissão de Saúde Pública 

Lev\ndo ,!oelhc - Presidente. 
Allredo Simch Vtce·Prestderite· .. 

~XPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DtAETOR GERAl. 

ALBERTO. DE BRITO PEREIRA 

eHEF& 00 SERVIÇO DU PUBL!eAÇÕI!D CHEPG. DA SEÇI.O DI! RI!DAÇÃ~ 

MURILO FERREIRA AL '{ES HELM!JT HAMACHER 

DIÁRIO DO CQNGRE.SSO.NACIONÀL 
SECÃO U 

Comissão de Revisão do C6digc 

Comercial 

1 - Alexandre Marcondes FilhO -
Presidente. 

2 - Ivo D' Aqumo. 

3 - Ferreira de Souza 
I 
, Geral <*) . 

/ ·4 -· ~ttilio Vl~acqUJ>. 
5- - Victorino Freire,. 

RelatO! 

I
. lmpresço nas Oficinas do Departamerito de Imprensa NaciÕn·al ('-) Substituído tnteriamentne pelj 

V>:J'\ldO Llffia. 
AVENIDA RODRIGUES ALVES, 1 

1

Sr. Joaquim Pires Ferreira. 
Durvilt Cruz. 

Pnséo Santos. 

&cretàrio: A!lr~a rle Barros.Rêgo I - As s l_ N;'A- T ... U R As- Se::retário-: João Alfredo Ravascc __ 

Reumôes às . quintas-te1ras, às. 1~ 'i REPARTIÇOES E PARTICUJ;.ARESI· I'UNCIONARIOa d_e Andrade. 
boras. ... I Capital e Interior < Capital e .Interlo:t- t 

Comissão de Serviço Público J Semestre .. • • • • •• • • .... Cr$ 50•00 Semestre • •• • • • • •••• ••• Cr$ ~:;g~ I :Ata das ·Comissões 
Civil_ l-Ano ·········-;;_~.-;!~~·. Cr$ 96,00,Ano ......... ~~~~;~~·· Cr$ 

1 - Prisco de !:I santos - Presidente. Ano • • • • • • • • • • • • • • • • • • • CrS 136,00 Ana • • • • • • • • • • • • • • • • •• • C:r$; .108~00 
~ - Luiz Tinc::o - Vi.ce-Piesident.!. / . _ . 

Comissão de Constituição 
e Justiça 

· I' . · E.s· asSinaturas- dos órgãos oficiais- começam e 
· 3 - N~stor Ma;3srna. quer dia d!J.· e:a:ercicio em que forem ,registn.das. 

tarlnrnain U. qual,. ·SJtTIMA REÚNIAO, EM 9. PE' ABRl'í 
DE 1954 

~'" (Extraordinária. 4 - Mozart Lago, '"> O registro de assiilaturas ª feito \à vista d'o comprovante "de;. 

f -Àos no~e- dias do. inês de abril do 
5 - Vh·aldD ·LnJa. recebimento. · 

~ -
6- Djair··Bt1:1cleiro, 

·,- -Júlio Leite, 
Os cheques e vales postais deverão ser· emitidos em favor- do 

~ tesoureiro do Departamento de ImPrensa Nacional. - I ario de mil novecentos e cinquênta e 
fquatro, às nove· horas e. quar~nta e 
cinco minutos, reune-se. sob_ a presi­
dência do Sr. Dario Cardoso, Presl· 
dente, a Comissão .de Constituição e 
Justiça. Estão presentes·os Srs. Aloy­
sio de Carvalho, Vice-Presidente, At- · 

(*) SubsHtuidQ pelo 
gil.a~do C a valcar.ti. 

Senador Ker- . Os suplementos' às édiçõás dos órgãos oficiais serão fornecidos 
aos assinantes sOmente mediante solicitação. ~ -

Secretário - Julieta Rili.eiro dos 
.. Santos. 

h:;;:~::o::es~~;~:~:ir~:Ç;~s 
1

~ t 
e Obras Públicas 

' 
E'...1clid1.!:s Vieira. - Presider.~ , ~·-·· 
Onofre Gomes ... - 1/'lce-Pre::udentc. 

Alencãstro Guimarf\es, 

Othon. Mãder. 

Antônio Bayma. 

SecretMio 

Arruela. 

Francisco Soares 

-· 

O · cust~- do. número atrasado será acrescido de' Cr$ 0,10 e, por 
eurcício decorrido, ooh-rar-se-ão mais Cr$ 0,50. 

Camilo ~ércio. 

Carlos Únd~nberg, 

Antônio Ba;)'!lla., 

~rnardes Pilho. 

Marcondes Filho. 

Olavo Oliveira 

Domingos Velasco. 

João ViHasbôas--. 

~ecretário - Aurea d-a ·B'arros Rêgo 

tflio Vivacqua, Flávio Guimarães, 
Secretário _:. José da $ilva __ Lisboª" •. Joaquim Pires, Gomes de Oliveira E 

Waldemar Pedrosa, deiX:anQo de com .. 
Auxiliar _ Carmen Lúcia de Ho- _pare~er, p~r motivo ju?tificado, o Sr. 

~Anís1o Jobim_ 
!anda- Cavalcanti. Lidas e aprovadas sem· retificaçeje! 

· · ai atas das duas reuniões antecentes, 

1 
Reuniões às sextas-feiras, às 16 ho- o - Sr; Joaquim Pires; suscitando 

questã.o de ordem r_elativamente ao-­
seu- 'parecer sôbre a emenda. n.0• 13-
ao Projeto de Lei da Câmara n.0 372, 

' ; tspecial para Estud(} da' con­
cessã~ dos Direitos. Civis à 
Mulher Brasileira 

Mpzart- Lago - Presid~nte. 

ele 1953, que reÇlrganiza e dã nova de­
nominação. -à· Procuradoria ü.eral da: 
Fazenda Pública do Ministério da Fa­
zenda, conSolida suas atribuições a 
dispõe sôhre o pessoal que a comp~e, 
solici~a a reabertura da discussão 50 .. 
bre a mencionada matéria. A Com1S· 
são, oontra .OS votos dos Srs. Aloysio 
:de Carvalho e \Valdemar Pedrosa, 
admite a reabertura, sendo a. apre­

ldvaro _Adolplio - Vice-Presidfflt,"J.· cia~ão do mérito transferida -para- a. 
&uniõfs às qua.·rta.S-felras, às 16' 
•ro•. Parlamentar de'· Inquérito sôbre João Villa.Sbôas. 

·próxima reunião ordinária·, uma. vea­
que a p-J;esente reunião foi convocada 
com ·fim especial. 

.Comissão de Segurança 
l'laCI(}nal 

1 - -Pinto Aleixo - Pre:tidente 
2 - Onofre Gomes - Vice-Presi:.. 

dente 
3 - Magalhães Barat: 
4 - Ismar de Gói; 
ó - Silvio Curvo 
6 - Valter Francc: 
'l - Roberto Glasser 

Secretãrio~ Ary ~erner ·Veiga 
de castro.-

secretário Interino: Odenegus' 
Gonçalves Leite 

Reuniões às· segundas-feiras. 

Comissões Especiais 
J:special para emitir. parecer 

sôbn~_ o Projeto. de Reforma, 

Constitucional n. 0 2, de 1'94!} 

Aloysio de Carvalho 

Dario CardosO. · 

, ;Francisco Gallotti. 

Presidente .. 

.!> cimelitf. 

' Francisco Gallotti - Presidente. 

Mozart ·Lago - Vice-Presidente .. 

Júlio Leite 

Landulpho Alves. 

Mârio Motta 

Secretário Lauro Portella. 
/. 

Gomes de Oliveira 

· Attilio ·Vi_vacqua. 

Vic~~ino Freire. 
• 

Especial de Inquérito sôbrl'-. ' 

os Jogos de Aza/ 

1 ~ Ismar de. Góes - Presidente, 

. A seguir, o Sr. Preesidente ·dá- -Jme­
di'atamente a palavra ao Sr. JoaquLm 
Pires,_ :para leitura de seu parece1 
sbre· as emendas <cento e dez) afere .. 
cidas ao Projeto de Lei da· Câmara 
n.o 366-; de 1953, ·que altera os atuais 
cargos e funções de serviço públíJro 
civil fedetal, para cujo provimento d 
exigida. diploma de curso superior ou 
defesa· de teses, e dá- oUtras prov1dên .. 
cias, em virtude .de- ser esta a ·exclu­
siva finalidade da- presente reUnião. 
. Na. _ votação das trinta. primeiras 
emendas. observa-se o seguinte resul-
tado: . 

Emendas - Parecer - Resultado 
N.0 1-C - Pela constitucionalidade 

-Aprovado. 
- Prisco:- dos santoS -:- llice-Prest.: 

EsoeciiÍI de Reforma do C6di~&o ãente. 
' ' '•' 

N-.o 2::-C - Favorável. -· AprovadO 
no aspecto constitucional. 

Ns. 3, 4 e 5 - Preiudicada pela de 
· ; 3- Kerginaldo Cavalcanti _ Rela- n.o 6 ~ Aprovado. 

tor Geral. _ • •N. 6 - Pela constitucionalidade. 
-Aprovado. · 

,_ de Processo Ciyl; 

- João Vi11_asbôas - Presidente, ·4 - Vivaldo Lima, 

- Attmo. Vivacqua 
dente. 

N. 7 ~ Pela aprovação. - Rejeita­
do, julgando~a a Comissão prejudi­
cada pel~ de n. 6, Vice-Presi- ~- 5 - Novaes Filho. N. 8 - Contrári_o. à 1.'1 parte e con­
siderando prejudicada a 2.8 parte. -

· Secretário - J.A. P.a.vascÕ d~: An-_ R~.leitado quanto à 1.a parte· e apro4 
:> Dario Cardeto - Relator. dracte. . · '- vado quanto à :;!:.8 • 

• 
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~· N. 10 _ Destacar para projeto se- :encerra-se a reunião, cuja ata, la­
lll.l.rado. - Rejeitado; decide a Co- vrada por mim, Luiz Carlos Vieira 
missão pela constitucionalídade, ven- da Fonseca, s_ecretário, será, uma vez 
cidos 0 Relator e o Sr. Flávio aui- AProvada, assinada pelo Sr. Presl-

Biasileira de Letras.. in::Ucou para Luc1o de Mendonça, nâo. C.:mser .. 
presidente Carlos de Laet, >1 católico, o vou sempre a !é 11a demo·.::r<:>cm au.e .. 
monarquista couv1cto até. a mD!'ie! gral, sem desfalecer um lló msLanre. 

Sr. Presidente, a. Fé, quer no sen- Proclamada a. Republlca, depois ue 
tido reilgioso, quer no :rentitlo do Ide- trinta anoS de luta ~n.mtenupt.l, .nao 
ai implica compromisso entre aquê· part1cipou ctas testiVId1di!s. t!ntre.­
le' que a professa e a verdade para. a/tanto, quatro anos após ,_ proc-lama.­
qua! a crença se dinge. · . . ção, quando o nqvo regime r:o!TlU pe­

~ma.rã.es. , dente. 
· N. 11 - Favorável ........ A Comissão J -- . 
(leelde pela co""tituciona!idade, con- 1.• SESSÃO ESPE.CIAL EM· 9 
cordando o Relator, a qual opma · DE ABRIL DE 1954 
Jt,ambém no mér1to. . · . 

IIIJ;: 1 N. 12 - Considera prejudicada 
;<pela n. 6). - Aprovàdo. 

Sabemos todos que qua1qu ~r _com- rigo, voltou à tribuna para deten..t<.'t 
prom1sso imp1tca l'JSCO, e e .n<>- udeJt- as Idéi_as repubJtcan~s. _ 

N. 13 - Contrário. - Reieltado, 
opinando a Comt.ssão pela constitu­
·ponaUdade. · 
· N. 14 - considera prejudicada. -
íA:provado. . 

N.o 15 - Contrário. - A Comissão 
rejeita a emenda por considerã.-la 
preliminarmente inconstitucional e 
~ontrá.ria ao sistema do Projeto, ven­
_cldo o Sr. Attílio Vivacqua. 

N.tJ 16 - Favorável,.- A Comissão 
Opina pela constitucionalidade. 

N.<l 17 -.Favorável. - A Comissão 
opina pela constitucionalidade. 

N.o 18 - Considera prejudicada 
',(pela n.o 17). - Aprovado. · 

P!tESIDENCIA DO SR. ALFREDO 
NEVES 

dade do compi'Oint'3SO, no atrontar Por ISto, Sr. Presidente, a st:!ssao as 
todos os perigos que ressatta a Ubra, hoje se reveste de uro 'tsl)ec~o CL\'i.c<t, 
a nobreza do combatente. lt a homena"'em que o SenHto da H.í! .. 

. Ora, o que se verifica, e na vida m- pública presfa a um dos 1nawre3 Jnr ... 
A.S 14: HO.!l-AS E 30 M IN U T.O ~· te1ra de LUCia de Mendont;a é a tr- nalistas cta propaganda i'<:!pUIJllc,B;n1, 
.ACHAM-~E PRESENTES OS· .,H .... delidade a um 1ctea.t. /horoerh de civismo admtraveJ, c~es!-.e 

_SENADORES. Do jovem. recem-entrado na Escola, civismo que faz falta fio Brasu o:e 
nos artigcs d.a Aurora l'(umiuense, I hoje. · 

Viva~do Lima. - }Valde_mar PedrCFa. do menino, que devia e.<;ca.r pcnsau- Quando· leio a nossa JU~tó:In, do se· 
An~zo Job_tm. - Pnsco dos ~n- do em brinquedos, já survar.a. 1cte~::os cuJo passado, quando recordo a- a~~H­

tos. - _Antonzo B.aunu:s. -:- Carva.ha de alta Sociaiida~ hu.matu. . cação da mocídade daqueJe tempo e 
Gulmaraes. - Vwtormo F_re,re .. - os acontecimentos mun~tats, a que- ele todos os seus homens '\nZ Ic!eHls re~ 
Jl.!athias Olympio. - JOÇl'-l;U~m pu·e~. la vo2 de libertaçáo, .'lquêtes anseto& publicanos, tenrca saudade de um Bra­
- Onojre Gomes. - Plzmo Pc.utpeu de liberdade que se Qu-vtam atra-ves sil que não conheci. 
- Olavo Otzveira .. - K!rrpnt.Ur:!.o Ca- das palavrlts do poeta Vetor Hugo,/ Parecerá paradoxal ·ille sintarnos 
va_lcanti. - Georgzno Avelz~. - Fer- ressoavam no espirlto e no coração 1 saudade de alguma co1sa qu.; náo VI­
rezr~ de Souza. - FranczJco Pc1,to·1do jóvem flununense, que encontrou mos. Entretanto, nós o apa~pam-us. 
- Apolonio Sales. - N waes Ftbo. na poesra o sustentaculo para cs so- sentimos, a-través das ·Jbr:ts cte sei!s 
- Djair Brinâetro. - h.zechws êa frimentos que nunca o deixaram, pa- hom~ns ilustres. Atnvés d~ sua:; oOras. 

N.0 19 - ConstitUi proj-ito separa- Racha. - Clcero de Vascancelos. -~1 ra as horas de amargura, i:ta v~da tocamos a profundeza da .dma. de to• 
do. - Rejeitado, entendendo a co- !amar de qt~es. - Durval Cruz. -· p o 1 i ti c a para as mcompreerlS()t>S, dos êles. . 
missão ser a emenda inconstitucional . . Landulpho Alves. - Aloy~w de Cflr-_

1 
auando o magistrado unhJ. de . dar Temos saudade de um Brasil e111 

e contrá.rla ao ststema do ProJeto, valho. - Luiz 1'inoco. - Attil!J Vi·/seu voto muitas vezes contr.,rto a to· que os homens trazi-am u'a 111arca, co-
:vencido o ~elator.. vacqua. - Sa Tmoco. - AlJre,~.-o Ne- oo o ..::;up1·emo ll'lounal Federal. mo a(rrmava, no começo ClêSSI~ sr.cuht, 

0 ~ _ v~. - Guzllterm.e Malaqu!as. - H a-~ Esse me~mo t'm um ccpu 1lliL:ano 
1 
o sacerdote Julio Mana. r Jdo hom(~ta 

~· ~· 20 - .pe~a ~aprovaçao. - Re milton Noguezra. - Nestor 11-!assena puro; acredJtou na Democracja. e, por tem que ter u'a marca, m~sm-J que .5e­
jetta<to. A ComLSsao, por voto de de· - Marcondes Füho. - Euclyd.es 7t- xsso, correu todos os nscos, mclu:3ne Ja a do demõmo. Aliás, ta ~sta nu 
semPat~. ente?-de a tmenda oomo etra. - Dommgos Velasco. ·- ]Jarzo o da incompreensão. .':J.'UJtutou-se a Apocalipse: "Ou tr1o ou quente, por· 
contrária ao SIStema, vencido~ o. Re- Cardoso. _ Costa Perezra. _ · SiltiJO calúma e a deturpações das suas Ide- c,:ue o ·morto será vomrtaodo'' . 
. lator. e os Srs. Gomes de _Oliverra e curvo. - Vespastano ll-fartms - tas, dos seus atos, mas fol WTI'i. pena Infellzmente, nesta nora.. o que ts­
A_ ttih~ Yivacqua, que opmam pela IOthon Mdder. ~ Flávio Gf!,lmaráes --ínvel_ldávei. Faz-me lembrar a gran- tarnos veritlcandQ, no Brasn, c a an\!s­
to~ItuclOnalldade. - Gomes de Olívetra. - l'-J'anets(:o de ftgura de Leon Blom, talvez o es- tesJa moral, a mdlferença dS act:.saco~s 
1 N.o 2! _ Favorável. _ Rejeitado, Gallottí. - Alberto Pasquatm.t. - crítor da França maiS reà~v1vo nc:s:-~mais graves. é um espmto morto; rr,!\S 
entendendo a comiSsão ser a emenda Alfredo Stmch. - Camtlo Merct!1. - te instan~e. Leon Blo~. () _católlco, isso será vomitado. Ao nasso que acrue-
eontrária ao ·sistema vencido o Re- (-({)) · homem V"1brante, ~nérgrco, as vezes les que tiverem u•a marca, como a ate 
.Jator. ' malcriado, .era um_a pe~a tnvendá;et, Lucio de Mendonça, êsses. serão sem-

N.o 22 _ Constituir projeto à parte. DEIXANDO DE COMPARECER o::: coino também o fol LuclO d& Mendon- pre exaltados. 
_ Rejeitado. A comi&~ se restrin- SENHORES SENADORES, ça. Não se trata aqui, Sr. Pr~stdent3, a:a 
Je a aprová-la no aspecto constitu- Em certa fase de sua Vida, LUClo biografia dêSse homem ilus~re,_ mas cte 
elonal. Alvaro Adolpho, ~ Magal.ht!r.s Ba- de Mendonça, em São Gonçalo - c1- uma visão ge:rai da sua rtqu~s~1~a. cer .. 

N.O 23 _ Favorável. _A Comissão ra.ta. - Aréa Leão. - Ruy C'.:trr:.eito. dade de Minas que lhe era tão cara sonalidade. Não é hora d1 falar. Bll 
ídecide ,pelo voto de desempate. não -Assis Chateaubriand, - Jnl:i.? Let- ~b todos ~s motiv?s - lllot..i.vos de poeta, que. como. êle mesm~ diSse. 
eonhecer da emenda, por fôrça do te. - wazter Ft-anco. - PintJ Alei- ordem afetiva, d~ ordem cui~ur.al - encontrou na poes1a. uma eva.sao_ para. 
dispo.sto no art 113 1. 4.o do Regi- xo. - Carlos Líndemberg. - Peret- e a que estava .n&ada .sua mocidade, o& sofrimentos, mas também nao. se 
mento. • ' ra Pinto. - Mozart Lago. - Perii'les recebeu o oferecimento àe Uf!Itt ca- esqueceu de utilíM-l:; pare.. r~~J1zac 

N.o 24 _ Pela aprovaçlo. _ Rejel~ Pinto. - Levind.o Coelho. - Cesar . delra de d~putado. Para ela nao tra .. aquelu. grande obra de soctablhdade 
tado, entendendo a Comissão 4er a Verguetro., - Jodo Vill4S'>ôas. - Fo~ balhou; deix~u que a camp_anba ccr- que eiteve sempre. !la alma da~ 
emenda viOladora do sistema venci- berto Glasser. - Jvo d'Aqutn?, (17) resse _à revelia. Nas vés~exas da m .. grandes poetas brasileiros. 
11 R 1 to • dicaçao, certo atntgo lhe diSSe: - Você A ê 0 ~ e a r· · . ' 0 SR PRESI!)ENTE será indicado, mas o seu jornal não I Disse eu, no começo dest;~ c~nfer DI• 
· 1'(. ~5.- considerando preJUdi<:ada. • ;_ poderá combater a ruonarqUla.". . cia _ pois é uma cc~u.~ferênma, l:jr. ?te• 
- ReJe:t.ado,·. vencido o Relator e o Pois bem: no dia ~reguin:e, esvrevt'U sidente _que é d1!1ctl _a~I:mar-se o es-
&. i\tt111o vzvacqua. Está aberta a sessão es_pooiaJ dedl- êfe um artigo, com aquelas VC!'gasta- teismo ou 0 anti-catolrcis_ml) ~e- LUet• 

cada à memoria .de Lucia de Men- ~" .. tremend•• que 80• ,,e sa"l• fazer, de Mendonça, corno ta_mbem se.ua Jrtll"" N.• 26 - Pela rejeição. - Aprova- donça, nos têrmos do Requ~rtmen- .....,..,. ..... ~ '"'"" 
1 

lldade tmnar • 
.do por voto de desempate,' vencidos to n.o 129, de 1954 aprovado na ses- para proclamar o seu .. ~ranae ideal ti ar .a. sua. persona a 
os Sts. Valdemar Pedrosa e Gomes sa·o de 6 de a"·ll de 195_.. republicano. contrario, d1zer que êle ~e convertera. 

...,.. ~ · in exttemis quando nenhumll. prova 
de Oliveira. Tem a palavra o nobre Senador Meni.no, escrevendo na. "Aurora existe a êssé respeito. 

NP 27 - Favorâvel - A Comissão Hamilton No&ueira Ol'ador inscrito. Fluminense" e, mais tarde, no flJ.o · · 
&J;lTOVa a- emenda apenas pela cons- de Janeiro, teve de tnter;omper seu . De seu s~ntimento religioso, o. que 
tituciona-lidade. 0 'SR. H- .AILTON NOGUEIRA: curso de Direito em virtud.e de M.· podemos afrri?ar é 9ue dêle jamaiS se 

.._ N.o 28 - Contrário. - AprovadJ"J, ver tomad-o posição. .Ele sem-pre to~ libertou. E nao se liberta d~ um seu-
vencido o Sr. Attmo Vivacqua. (Não jot revisto pelo ora.:lor) -· Sr. mou posição, sempre corr~u risco, co· timento d_essa ?~tureza quem tem • 

N.0 29 - Consi'deranda prejudica· Presidente a sessão especial de hoje mo verdadeiro democrata. preacupaçao rehgtasa, mesmo no ~tu-
tia. - Aprovado. ·d . . . i'_ ., . . , tiQ.o do combate. O homem qur::: sotre11. 

N.O 30 - CQnsiderando prejudicada tem se!lt1 0 mmto partzcu a .. , por es- O verdaderro r xrata é eqm:Je a marca do batismo jamats consegtn-
(n.o 24). - Rejeitado, entendendo a sa razao, 0 Senado. aprovou, unãT.iJ- que_ acredita na t.t:-.. noera~Ia mte~rn.l rá erradicá-la da alma . .!!: rnesm.:> QUe 
Comissão ser a emenda contrária ao memente, o reque~IInento por mllll e· não na democra9Ia m~~tlacta-, Só· elnão o afirmasse, -duran~e tóda a sua 
sistema, vendo oQ relato!'. .apresentado, subscrito tampem petc.s ~gno da d~ocrac;_la nq~eJe que acre-,v-ida, inclusive no seio da. ~amill~, a 1é 

t.:eus no~res. colegas de repre~enta· à1ta~ na- sua verdademt · reaHdade,/nos seus ideais 11umanos, r ... ucio ae 
N.o 9 _ Considera prejudicada a çao ~o D1strrto Fed~al e du Esta~o aq_uel~ que. sabe gue a d_em'lcracm Mendonça tinha a mesma po5\ção que 

1." parte; !avorável à 2.a parte; oon· do Rio que compreenderam a. neccs- nao e nommal, nao ontotogü.:a, nás- nós catóHco.s Acl'edHo mesmo que 
siderando prejuclicada a 3.a e 4.a sidade de nesta pora -:- qu:!n~~. mais cida. da trerd.ade d~s c_oisas. ~ ver- as ~xigências 'que fazia 'em. telilçãtJ a 
partes e contrário à 5.a parte. _ A do que nunca, ~ preciso. ~fer.der-~e ctadeir?-mente, a d~fmiçao ~e Lmcoln, mulher. são muito maiores que as do 
Coniissão se manifesta pela constltu- a pureza ~o regime polittco .arasllei- o governo que _velO do P.C~"'J, para o católico, Nós, hoje, admitim~s o VütG 
cionalidade da L" parte; em igual ro - rev_Iver.-se uma· das person3.H- povo e pelo pavo,. no semado do l1em feminino e o trabalho da muther: ê!e, 
sentido quanto à 2.a, esclarecendo que dades mais fulgurantes da campanha comUJ?. não\ A palavra, então, oa!'a a forma­
ela se refere ao parágrafo único do repuPUcan~. . s · Lucr.:> _de _Mendonça -~eppre teve PS· ção .:!ristã da famílía. A mulher -
art. 4.o e não ao próprio artigo, vo- Sr. Prestd~nte, curio~o t que qaen1· s~ co_nVJcçao. A repl}~Ica q~e que-·anrmava _ devfa. ser a 'éompanhima. 
tando 0 relator e 0 Sr. Flávio Gui- venha falar sôbre Lucw de Mendon- na nao era n. demagog1ca. Não acel- do· homem mas no lar' 

ça, discover· sôbre aquilo que de àl- tava o voto direto, de todos os cida.. ' . _ · . 
maráes também no. mérito; pela con.s~ reito deve ser afirmado no tocante dões, mais, sizn, o \foto consc~entc da- Esta é a aflrmaçao da marca criStã 
titucionalidade da 3.a parte; em igual a êle, seja uma pessoa de moqo de queles que podem demonstrar.; que- da família, e ·_Lucia de Mcnaonça a 
seentido quanto à 4.a parte, vencido pensar diferente do seu, no setor es- ria uma coisa séria, cont.rá.r!f\ aque· acentuava. E foi essa marca - cümo 
0 Relator, contrário a qualquer emen- piritl!al a reH<.;ioso.. Ia. sofisticação democrática de um. re- êle próprio decl"arou ~- Qi.le _tirou a 
da relativa a crédito, e Flávi-o Gui~ Lucia de Mendonça não era cato~ gime caduco como o monárouiCo, que 

1 
mulher daquela ,solUçao de digmdade 

lllftla.rães, que a considera prejudicada: lico nâ exata,. acepção do tênno: era se apresentava, farisaicatnP.nte, CO'! em que vivia na .ramilia pagá, 
e pela constituciOnalidade da s.a ,antic14";rica1. Investida, com a mes~ mo a expressão da verdaqe cte1no- Quando tambem s; refere aos an ... 
parte, vencidos os srs. Joaquim Pi- ma- violência, contra a Ig1·eja. e o crática. o Impera-dor, em ves de se seios de liberdade, nao alu<hl à h\Jer­
rêa e Flá-vio Guimarães. Trono, possivebnente numa yiaão cte~ compenetrar da dighidade do re~me d~de com o sentido do Jiberallsm.J do 

Por fôrça do adiantado da hora, o feituosa daquilo que a r2at1dade lhe que encarnava, declarava dcmagogt- SeGUlo, mâ.s àqUela que a.mana ccmo 
Sr. Presidente interrompe na emen~ sugeria. Não conhecera, talvez, a VE'r- camente preferi.r. rr~r ~nestre escola, prerrogativa essencial da pessõa hu­
da n.t1 30 a votação do parecer do dadeira face dD Catolicismo, e sim a.s quando devia tet' querido cont.J"nuar mana-. E Lucío de Mendon~a aci'edita­
Relator convoqando reunião extrã.or-~suas deturpações; . impetador. se tivesse fé no rcgiruc. va na pessôa humana. Asstnt, mvo­
dinãria·' para a· pró:tima segunda-rei- Não há, porém. estran11ar seja um A queda do Império de1e-se à: suaJtuntariam~nte, J)elos seus <~t~s md1re· 
ra,, dia 12 de abril. corrente, às ,nove católico que venha reviver a ·gi'íl.l~del.falta de fé noregirne. E o risco que tos, ~r sua doutrinação, ~dmnnva a_ 
e trirta horas, a fim- de dar prosse-jpel'sonalidade de Lúcio de Mendon~a •. correu rot mfnimo: a. pr'>va é que~ eatohcidad~ geral do pem~amento 1:-ra .. 
guimêt~~· ao ex:ltne âa matéria. êle, que; na tundaç~o dll Academ.ta s~IU tranquflamente do pale. alleiro. · 
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Jacksan de F!.gue1redo tam.bé~ 1011 tllhos, Rangel Pestana, desapare- Essas discussões eram a meu I ~J 1 ' ~.\ fi:Tauue a aanuraaor ae lUClO de 1Vlen· ceram da VIda'. ver, veu, em O orna do Comércio" de' a prqva mais significativa da sua fra- de abril corrente t · 1 j · t 
O• w;a. ~~>Llit a1.cto o ~tnt.tto cr1smo Este piefáclO me traz à lembrança · • O no ave uns~ termdade, Alfredo Valadão · 1 
r:..~ ,Jv ...... .r.a br.lSllena, e1e dl..!t!lltO:J que, outro semelhante, de Jacques l.Iaritam • 1 1 
lt ,.._! tl,~~l .. alalil a H!,e~a U!a Hacwmd,l na segunda edição de sua obra sõbre Quem louva, pode louvar na situação Sala das Sessões, em 8 de abril~~ 
C·• dtJ ...:astro A.vcs e .Fag:.~nn1;!s Vai ela, I Bergson, quando afumou que se peni- de superior, à distància do alto de 1954. - Mozart Lago. -Alfredo N~,., 
Cdt,;anau mesm;,.t aos pmnhuulv>, ten- tenciava da dureza com que falara soberba protetora, deixando cair 0 Iou- ves. -Gomes de Oliveira. - Levind"O! 
u., ._...,uw expressao ma .. s ntta d€:.ta 10r- do granae filósofo que 0 lzvara ao es- ~ '.t'l" como o sol inacessível lança a- es- Coelho. - Sylvio Curvo. '- Onotrq. 
lll-t ~meuca a Ulavo jjllac,· eEC'-Jntl·~· pirtualü:.mo e mesmo ao cato~icismo. \ ruola. de sua luz. Mas quem desce G.omes. -Hamilton Nogueira. - Pli~ 
"a e-m to~a ntera·~u.ra ora~sHeJ:·a, essa t'assados os anos, quando ·a~ {:;belos acu~mdo a um desafio, afirma que nto !'om~u.. - Camilo Mercio • ...:.. 
lha.tca o e s .... mabthdade~ 1::.5sa sucJaOJJJ.. brancos já lhe apareciam, ele então·/ se JUlga ? igual do adversário e o Flavro GUlmar_ães. - Prisco dos San• ~ 
orh.l:;: resuJtuu ua proJeçaa, uc. Cuntl· l'ememorava a ngura S<lgrath. do gnm- tem por digno do seu combate. tos. - Ezechtas da Rocha. 
llcot.d'.', - eulllU!'nle sauentutl aqueie t 
nu a v L' i {Jen~·ad.or português, -tão preto- ae mes re, a qu~~ tratara. cm_n tan\a Ora, Lúcio de Mendonça, possuindo 
C.::l!Jt:!.Le Htlet~Jou, A.mômo Br..rdmüa - cty.reza, no prefac.w. da pr~memt edl- já o prestígio de uma reputação lite- O SR. PRESIDENTE: • 
..... J PS!Jll'lt.u 1ESt-an.cu, uao o esplnto çao. E a carD:ct_enstlca dos nomens qu~ I rária conquistada por trinta anos de - , 
_r.._,_, ... ,,_...;;; que tlUje mlpe~.·a na zen<~ col_ocam as Idems e. tudo quo.nto_ e ntividade, já Ministro do supremo 'ln- O requerimento está devidamente 
pt :JXIh.a do Ntedltel n .. n~u. 'llas t) gl·an u~uv~rsal e et~rno aClmu. dus contm- bunal, já acadêmico, empenhava:-se em apoiado com o número de assinaturas 
a...: ~.:Spl..U n:spumc~ úe n•.:-i!~uu;á.Q, tl(' genCI~s ~essoais. lutas com estreantes; e uma das suas que contem. i\ 
s,__,~lao LCl~h.h\ uessa socm'JH'Ctade que Sena _m~e:essante fazer um _estudo ri]'as polêmicas travou-a com um dos Em discussão. (Pausa). ~ , 
L:t~i:a cCJ;na fJase a tamtlia cnstã, a I caractenolog_tco, _ou_, US_:JJ?-dO u. !In.g:_ua-' nossos companheiros, cuja .fulgurante Não havendo quem peça a palavra, 
1 ;t f.Hl~ ~o u~--iiC e do iJ'tW,. que encoH:- gem de hoJe. bw1i:ipolog1co, _ de Luc~o vocação jornalística irrompera, rubra- encerrarei a C.iscussão, (Pausa).. , 
t a.mo., em toda a eve~luç~o lustorlC!:ll de Mendonça pela f~tografla das di- mente, no tumulto de uma juventude Encerrada. 
Q_; 1_,cy:J ora!>!lt'lro. v_ersas fases da sua v1da, pela sua poe- belicosa · Em votação. 

u~sse mmto cem o escnt,Jr 1.\!encton·-. s1a, pelos seus artigos e po1 l:iU<lS crô- · Os SenJ;lores Senadores que o apro .. 
ç9. t~trno, em ar~1go pu!Jllca~to r.o ·'Dw- nicas. Perdoe~me o Senado .::heg::J.r a Conservo cicatrizes da sua uena,m'l.S ''am queiram permanecer sentados.: 
nu ~-ai'l0Ca··, ha poucos d1as. homem um ponto um pouc~ técnico: aquela também guarda o éco das expressões (Pausa) . 
~:J. ·:e~untnt. metade do .Se~nlo XlX, testa lat·ga, aquele. queixo tugidio, de benignidade com que, sem me co- Está aprOV!!do. 
~:-"cJ_o, o e Me~donça, pela' vis.ãt. panO~ aquêle olhar um pauco 'distante nos nhecer, foi surpreender-se na huiml­
r.d.~>t:a aas 10etas e dos tatos s::~claJS, mostram o ~1mnem mteriorizndo. o no- dade do meu 'jornalismo provinciano; e 
!O'" ·~g,!~nr .. o liHw mteJectu_aJ do gemo n1em ensimesmado, voltado pára os não poderia omitir que a sua egnero­
q~._'"' Y':,tso~lllcou no santuart.J das m- problemas graves da vida, m:1s com sidade me inscreveu entre os que iriam 
zc_ ua., mats altas e no ores exprcs:-:5~~ uma pertinácia em que se refletem constituir a Academia ... ". 
ü~~;.:-r 1 u~ -;- Vtctor Hug0. tôdas as ações do meio, como se tive~-

... •01 precisamente ·o autor de "Os se na alma uma caixa de re"<;Onância Sr. Presidente, estas palavras cari-
M!_:::eraveis·· quem mspll"OU mais 0 me- Lúcio de Mendonça era u~ tempe: nhosas de um dos· mais lúcidos cspiri-
D•ltJ brasUeiro que apr"n..ie'l a ler - t . 't' . . tos de uma das almas mais limpidas 
s:JZHtllO, que \;lVeU, de -i'Igur~ modo. ra~en o esquun lffilC? como tambel!l o que passaram pelo Brasil, dão o tes­
S.J, Ul'lào. lt verdade que seu rrmao·lfm ~ac~ado de _A_ssis, e essn ~sqmso-:- temunho real da persOnalidade gran­
Sa .• a dor de Mendonça, nunca 0 06.' · tomm nos a V~rtflcamos· em todas as diosa. de Lúcio de Mendonça. 
sampawu, mas Lucia acost.nmou-!':e a ~ases da sua VI~a. E, entretanto, por 
Vl\'er'so, a mtar so, reagwcta rn;smo Incrível_ que pareça, esse homem que Sr. presidente, êSse hOmem que 
c~11ltra aqueJa exclamação das Escn- combatia, que era p_oeta, que ern lu- amou a liberdade, que lutou pela li­
tUl'a~.vae solls IAI dos SÓSl. s.)tl·eu no tad?r, na verdade nao p~s~ava de um berda(!.e, que trabalhou ·inc~sante­
st:u tsolamento, mas, para c.umpcir 0 tímido ocom _se. pode venficar. de Sll:~ mente pela implantação da. Repll.Ulica 
H.:teru, pretenu permanecer nesse iso- obra. Essa tmudez porém, fOI venci- no Brasil tinha, sobretudo, o ide!ll da 
lttmE'nto. Quanta gente '1ão re~:;.stina da pela necessidade de sobreviver mcs- justiça. E isso era coerente. Se era 
a um chamado para uma vmgem a mo, materialmente. jornalista, escritor, cronista, roman-
An,P.nca do Norte! Lucio d~ Mendon- U d . . . r d •"b cista, ensaista, o leit motiv de t.ôdn. a 
çn, porém mais cte uma vez resistiu ao . ~a as pagmas mal~ m M _;~o rc sua vida, foi a realização da justiça. 
convite. Pret'enu Ucar no B~l'~ü; pas- Lucw ~de. Mendonça é ae autoria de O destino fez com que sua vida. se 
sar wme, como passou, tral:'a1ba!· v~- ~onstan_cio ~lves .. Todos os que I?~- passasse num ambiente de harmonia e 
ver oe livros emprestados. Cu!tur.~ o~ tao a_qm e s~o mars ou t;nenos de nn- terminasse ocupando o mais alto car­
recnrtes de jÕrnaiS, preferiu t.udo 1~so nha Idade, amda se lemoram daquele .go da magistrã.tura, como Ministro do 
para detender o seu grande ideal - homem sempre de ·fraqu~, .::u~vado, ra- Supremo Tribunal Federal. 
o Ideal republicano. o ultimo c;.mvlte tnndo obras rara~ nas hvranas .e 1100 
Inc foi feito às vésperas da ~rociaroa- velhos sebos, esmmçamlo o qua havia Não pode haver mais alta dignida­
çâu d't República, entretanfo, não 0 de. bom na literatura c1ásiea e desco- de; não. pode haver democracia que 
ace1ton. porque não poderia sair nurr.a brmdo os novxos que ~:lmeçavam. Era não repouse na ordem jurid1ca. E fm 
hont em que sua fé e ~eu ideal rol'-' o velho Constância Alves, por isso que o grande Bri~adeiro Eàu-
rtam nsco. Queria estar presente . . . . • 

1 

ardo G<lmes, após o movimento extra-
Sr. _ Presidente, tôdas as vezf:S em n Ha aqui: neste h~o. feito !JP.lO car.- ordinário de 1945 foi entregar a dire­

que !01 solicitado a trair .o seu ideal. ho dos filhos de Lucw .de Mendonça ção do pafs .ao Su:o:.:·emo Tribunal Fe­
rea'?m. E só permanecia nos lugares Edgar e carlos .s~ssenkmd de _Mon- deral, que era o único poder consti-
em que' realmente pudesse encontrar donça a transcrtçao i\P$Se depmmt·n- tuido 4' 

arr·•nente favorãvel à expansão c!fls to_ de Constância ~lves, t~o lindo q1Je • 
suns Idéias. Quando estudante, ficou nao me furto a le-Io: Sr. Presidente, na ~igura ·desse 
no Rio, com Quin-tino Bocayuvi'l, no . "Poeta e. prosadOr, consagrou à gran~1e homem, dos mais ilustres do 
Jnrnal "A RepU:blica". Esse Hustre !lU- 1. Brasi, uma das maiores figurac; da mgua em que escrevia os cuidados do 
.m•nense perguntoU-lhe: - "Você vm artista consciencioso que escolhe, para propaganda republicana, prestamos 
f 1car na "A Reoública"? Ao que êle esculpir as suas figuras, 0 marme~re uma homenagem também à magistra­
rrstJondeu: "Só se "A Renública·' con- . tura brsileira, que sempre soube de· 
tmnar republicana. "Então, Quíntino maiS perfeito e para fixar os quadros fender, Com dignidade, tôdas as as­
l3o:-::r<yuva retrucou: - "Também eu de sua imaginação as tintas mais vura::: pirações de liberdade do nosso nn.vo. 

Julgava com finura educada na fa- .t'~ 
sro ficar~i na "A Re]:\ública" se ela miliaridade dos mestres. (Muito bem; muito bem)_. 
CO!'~-inuar republicana;'. 
· Sr. Presidente, ésse homem de rogo, Estimava o trabalho alheio e, não 

ésse homem ardente, ~ntretanto, nao raro essa estima levantava-se da ca­
tin!lf ódios pessoais; ~diava, sim., as deira de leitor e saia a publicidade no 
idém~. generoso impulso de louvar. 

Sr. Presidente, no prefácio dêste 11~ A sua simpatia era imParcial no 
vro precioso, que ê a coletânea ~.e to- acilher os talentos, viessem o.e onde 
dos Od seus artigos pollticos publicados viessem, nté de um trôno. Não -hesita­
!'la Prov!ncia longe e ~ustront~, mas ria, creio em admirar um rei, autor 
d~ qual a esse tempo, nm<l ·yoz re- dé bons versos; mas cumprida a obri­
percutm aqui no Distrito Federal, na gação imposta pela sua consci~ncin 
COrte, há esta passagem comovedora: literária, de aplaudir o poeta., não se 

" . . · . · consideraria impedido de, em oome de 
Ho}~ que o _novo regunen po-1 seus princípios polticos depor o mo~ 

de enhm considerar-se !undada, narca. • 
no menos como transu;ao -para se L' · d M d - 1 · 

O SR. PRES!D'ENTE: 
Não há outros oradores inscritos. 
Na forma do Regimento, a sessão 

de hoje é inteh:amente dedicada à 
memória do eminente brasileiro Lúcio 
de Mendonça. 

Há, porém,- sôbre a Mesa requeri­
mento de autoria do nobre Senador 
Mozart Lago e outros, pedindo se 
transcreva nos anais do Senado arti­
go publicado pelo 44 Jornal do, Comér· 
cio" sôbre o ilustre e saudosO flumi­
nense. 

Tratando-se de matéria relativa à 
sessão· extraordinária -de hoje, vou 
mandar ler o requerimento. 

E' lido o segúinte 

a SR. PRES!U'ENTE: 

Ao ensejo de uma sessão comemo .. 
rativa do centenário dêsse notável 
brasileiro, a Mesa não poderia deixar 
de se associar a hÔmenagem tão justa. 
e oportuna. Trata-se de que soubelllti 
dignificar a criatura humana e em .. 
prestou grande brilho à literatura, 
constituindo-se dentre, os juízes de 
terra um dos mais eminentes e nus .. 
tres. 

Está encerrada ·a sessão. 
(Encerra-se a sessão às 15 horas s 

10 minutos) • 

ARTIGO PUBLICADO PELO "JOR• 
NAL DO. COMilR.CIO" A QUE SE 
REFERE O REQUERIMENTO Nl)• 
MRO 136, DE 1954 

LliCIO DE MENDVNÇA NA CIDADE 
DA CAMP \~~:TA 

' Não pode passai" desapercebido no 
historiador àa Cam.pa;tlt.n a·a Princesa; 
o centenário de Lucia de Mendonça. 

o nome do notável brasileiro acha­
se ligado, por títulos especiais à minha 
querida e gloriosa terra natal, a Ci .... 
dade da Campanha da Princesa, s 
"Athenas Sul- Mineira'', que pude 
descrever naquela obra. 

Homem de letras, jornalista, propa-. 
gandista da República, jur:sta, advo .. 
gado e Ir~agistrado: em tudo i~;so, sal .. 
vo no que ·respeita à l7lagistratura, à 
qual só depois ele haveria de perten­
cer e no mais alto posto, c, de minis .. 
tro do Supremo Tribunal .fo'ederal; ~ 
tudo isso, e principalmente quanto à 
propaganda pela causa republicana, 
a sua. atividade ·ali se desenvolveu. 
por seis anos, 

Filho de Salvador Furtado de Men .. 
dança e D. Amália .Ftu:tado de Mtn­
donça, já na SUa infância, aos 5- anos, 
a orfandade o conduziu do município 
do piraí, na província do Rio de Ja­
m~iro, onde ele nascera, '\)ara Minas 
Gerais, rumo à então freguezia de São 
Gonçalo (hoje cidade), sita na vi ... 
zinhança da Cidade da Campanha da 
Princesa, a fim de viver em· compa-
nhia de wn parente, · 1 

Brilhante eram as revelações de 
sua precoce inteligencia como o dei­
xam ver seus ilustres filhos Edgard e 
Carlos S~ssekind de Mendonça, nesse 
estudo bw-bibliográ!ico Lúcio .a~ 
Mendonça, que publicam em 1934. 

Revelações essas· que mais ainda se 

ma i~ aperfeiçoada forma de go- UClO e en onç~ nal.- e og1ou 
vêrr.J, sente 0 autor que os ódlos, verso ou prosa de t_esta ~oroada, de­
que só a paixão política inspirava, monstrou. de, modo m~ubltável que a 
estão oara êle de todo ex--tlnto; su~ admtr~ç:;o literã;1a e:a .s~bran­
pn.risso, lamenta que a fidelidttde ce1ra a pa1xoes polittcas, m~tgltando 
dn cópia não lhe permita apagar para fun~ador da A:cademia o seu 
destas págmas os últimos vestí- atual Presidente (Carlos de L~et) 
g:ios que só déles restam. Da v la- Sendo de~ tanto beleza o feitio mo­
gero terminada, só íhe ficam sau- ral de Mendonça não admira que a 
dades dos bons companheiro, al- ·s_ua • ~ompre.ensão da camarad?-gem 
guns dos quais e dos melhores,. ro- llt~ra~Ia abrangese a to~o_s sem dlscer­
mo Ponmilio de Albuquerque, Fer- hmr Idades nem condiçoes. L<Juvava 
rena de 'M"!nezes, Luiz Gam:1, Ra- os moços, como se os considerasse ir­
ui Pompéia_ !\mérico de Campos, mãos e também _se batia com eles co­
v~:entim Ma,;~lhães, Jú!io de Cal'i- mo se os tivesse por condiscípulos. 

1 
afirn:ariam depois que, em 1864, aoS._ 

1954 10 anos, ele se matricula cOmo aluno 
interno, no Colégio Pimentel;- dirigi .. 
do por Francisco de Paula Monteiro. 
na própria freguezia de São Gonçalo. 

Requerimento n.0 136, de 
Requeremos, com fundamento na le­

tra b do art. 126 do Regimento Inter­
no, a inscrição, nos anais do Senado 
Federal, em homenagem a memória 
de Lúcio de Mendonça, cuja glória é 
hoje assínalâda nesta sessão especial, 
do formoso e erê.dito estudo que, sôbre 
a sua brilhante personalidade, escre-

"Nesse colégio,'" informa'm ainda 
os autores da citada bibliografia "Os 
alunos redigiam de seu próprio' pu­
nho tres jornais: os mais velhos tem 
o Colegia - · {)S médios - o Eco -
e os calouros - A Aurora Flumi• 
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11-cnse. Nesta colabora Lúcio Faz, I '•América Lobo, juiz era o nosso Mag~ I atividade por outras comarcas do Sul ras do pais, e a primeira de Hína~; 
mesmo, mais do que colaborar - re- naud. A 1e1, para ele, nao t10d1a ltr de Minas. Gerais, em que o Manifesto do;;: lr!'{( 
dige-a e sustenta~a. o cabeçalho m- a. rigidez de uma regua; era recta. Ilustrou sobremodo a uele Foro teve eco. 
dica-se JUntarnent~ com Antonío Lrnz Sim, mas como um .ralo solar,., que fere I ahás de tão altas tradiçô~s. ' Em 1872, um clube republicarw r.U 
Monteu·o da. sttveu·a como redator e consolando e esclarecendo. Como que F d t d ~ 1 lld d . • t 1 t oro pre es tna o dessa oca a e se acha constJtUid~J. tendo por .Jl ;n .. proprzetarzo. A Aurora Flummense ado ou por ema a sen ença - sum- f d d ." . 1 t . d. c· · r· 0 ~ . · 
ttnhs. colaboração em prosa e verso. mum jus summa in]una". und ada, Jo::~o vlBl v-ovnlglel, na erc-eua- :- I}HUS rguras-, o r. ,.rqnclseo H o ... 
D . . t· 1 2 . Voltantlo ao estudante do Colégio I ca a o secu o ..o. , por um ma;;b- no~io Ferrell'a. Brandão, Manord de 

e ambas LUciO par lC pa, n?s 4 nu.. . en trado e de elevada categoria, - um Oliveira Andl'ade ·e Saturninu Dw~ 
meros que ~parec~. No VeJ.So, a sua Pml tel. _ ouvidor. 

1 
Pereira de OlíYeíra. E, em 188ll, sa-

forma predill:!tta sao ~s glosas._ Glo~a Em 1867, fechando êste estabeleci- E dessa localidade que foi berço de) turnino de Oliveira haveria de (~On· 
todos o.s m~tes que dao. A prm~fp10, menta, passa-se Lilcio de Mendonç~ Perdigão Malheiro, um dos nossos seguir eleger-se vereador da Câm9.ra 
ern heptasSl1abos_ vulgar~s de nm!is para. a Corte, como. se .~llamava a ca- maiores jurisconsultos. Municipal, 
pobres e expr~ssao rasteira. ~fOIS, pital do !mpeno, fl'equentaudo o co- A • • • _ 

porém .. já se aventura a comettmen.. légio do Padre Guedes, mas até agos- Foro, afu1al daquelE:_ bnlhante. e. ex- ~obr~ as tradtçoes que apreser.ta1:a 
tos J!la_IS ousados. E. quando as _armas to de 1868, quando _segue para São tenso qua~ro de magi~trados_ e ac.vo- ~ .~mptensa d!l "A~henns Sul-Mwe:­
brasJlet~·as derrotam ~s paragUaias em Paulo, onde te1tos atinai 03 prep1.ua gados, !llUltos dos auat~ destl?~dos a 1a , . q~ancto em 1.,79 esse notav~-'1 
Ul.'ugua1ana, ele pubhca uma Ode aos tôrios matriculou-se em 1871 na Fa- se projetarem' no propno cenano na- 1 brasileiro, Luc1o de Mendonça, flfSll· 
Mineiros. Na prosa, começa pelas tra- culrtade de Direito. ~ cional, que deixei desc_rito na minha . me a reàação do Colombo, eram as 
duções. Traduz do latim do ingles e , . _ obra Campanha da Prmcesa. . \mesmas t?..mbetn das ttlais e!ev.ad~1 s 
do !rances, · Animao:-se mais tarde a A Reform~ d9' Ensmo entao decre-~ . . .- como. pude lomwnwilte df'.screvf'r, 11a 
pequenas descrições. Depois se perde tada. pelo Uoverno lmperml provoca E lnao ! 01 _1°1~ent~rpelo se~ f6lO,I referida obra Campa?rha da P1"i11c··~a. 
em urr~ atalho perigoso _ 0 daS ti- uma revoluçuo acaftêmica, na qual 

1 

q~e. e or.,ao epu. zca, _tun n .o no . . . . . · "" . 
com ApoJos e Didímias ningas e que- ele toma parte, sendo c-on: ouü·os Lu,mo de Mendonça, ~e!mo tambe.r_n A~SI'?J. pm cxen.t:lo, .Ja em 13J"', tli 

d 't 16 . A d h . atmgidos pela suspensão por dois pe.as suas altas tradiçoes cultutats I apateC'la a 7 de abnl, lia ta de r.a. 
ra ~s m_. ,o .. gtcas. I} !1 a S?n at anos I jornahsticas e polticas. ~anha sigt1ifieação libeml e palno-
r.u~ms, z~u:os e Favomos._ Ja nos · . . ... t.Ica, esse Important.e orgão a ovmiã-? 
ultimas num~r~s. contudo,_ att~·a-se as Obrigado a esperar até 1873, p.a· Cqmo .. ftcou vrs~~· quando erri l819, campanllensc, fundado e diri>ddo 
novelas .brastletras. E peipetla nada podet voltar a !<'acuidade, como rzza I ~_!e s~ fl~ou em ._.ao G~mçalo_ d? ~a· l por Bernardo Jacintho da Vdga- \:­
menos d~ tres: E1mano, No ~~dajalso a su.a citad~. biografia resolve vir P~- t-UCal_ alem das ~ueess1vas ~~s~mçoes l mão do grqnde Ev·arista, e que' ali 
e A ermzda mal asso!!!bratfa . a Corte, a tun de ocupar aquele tem- c~nqurstadas_. no Curso .Ju1_1dlco de se havia localizado desde 1818 Por aquele tempo Sao üon~;~:;.la co- pq na imprensa <!arioca 0 que com 1 Sao Paulo, Ja era figura saliente no · 
~o ficou visto, era ainda f!cgues;a, tacilidade CDU'"ccrue • I campo das belas letras do jornalismo, Viveu êsse ór~:o att. 7 de ngôsto r!e 
)Ó -mais tarde- em 1878, elenda a v !la, ~ ., · e com a sua robusta truoávida e ina- 1f!~··, e trazia por divisa êste atQriS· 
com o nome de São Gon.çalo do f:a- "A participação relevante que tive- lJalável fé política reotiblicnna, hem m ... de Bonnm: "Um pollo nao ptn"l'l 
pucai, e affnal erigida em cidade, na ra no movime19-to acadêmico e, sobre- J afirmada desde a sua Çolaboração na- CJ1 servar uma forma de g-overno li· 
data de 1880. ·tudo. o qumhao exagerado que lhe i auele órgão A Repitblica, fun:iiftdo no vre, e a felicidadP. que resulta da Jh 

coube nos castigos inflingidos reco~ l Rio de Janeiro, conser>uente ao his- ber :Lde, senão por uma adesão rir· E a Cidade .... da campanha da Prin­
cesa; a "Athenas Sul-Mineira", em 
tudo ilurr.inava as localidades desse 
vasto ·ãtnbit.o, com as proporções de 
uma província, circunscrito pelo rio 
Grande, as cumeadas da Manttqum­
ra, e os limites com a então provinda 
(le São Paulo. 

~ A: ela, para seu desvanecimento, 
através de wn des mais ilustres de 
Seus filhos, América Lobo; a ela, as­
liim, houve de solicitar a aprectação 
e publicação em letra de forma, de 
suas primeiras produções literárias, o 
jovem estudante do Colégio Pimentel 
Lúcio de Mendonça, destinr..do it. V!r 
f!. ser o principal fundador, e uma dâs 
mais brilhantes figuras da Academia 
'Brasileir~. 

Tal o seu proprio testemunho r€fe~ 
l'ido pelo ilustre escritor e diplorr.ata 
Hé1io Lobo, em uma das passagens dn 
·biografia desse rtotávei campanhense 
é notãvel brasileiro, que foi Fernan­
do Lobo, publicada sob o titulo - um 
;varão aa Repúbliça. 

JUendavam-no, .sem duvida a .sirnpa-1 târico "Manifesto de IàiO" me e constante às regras da JUSti-ça 
tia dos chefes 1·epublic-anos que fize- ·• e da moderação'•. 
ram com êle causa commn, Luv.u. E sob_re todos es~e~ assuntos ele po- Publicava-se duas veze:: por ;~>emn-
entra para .a redação d' A República, de realizar sua ati~Jd~de pelas ~olu- na:, extraordinário acontecimento pa­
como •·tradutol' e noticialista .•. A nas do Colombo orgao republicano ta a época. em uma localidade do in· 
principio a fólha' é de pr:;;11;m~::úu.ae l•C que ~esde 1873. vinha se?tlo e .:::?ntl- terior; e tinha r!:!percussâ.o ~m tôda a 
Salvâdor de Mendonça e .Ferreira de n~arm sempre a ser e~Itado ali na Província de Minas, contahào ainda 
Menezes. Quando passa a ser de Ctdade _da Campanha ate 1885, quando : .,.ências no Rio, em São Paulo e 
Quintino Bocaiuva, este chama Lúcio desapatece. Guaratinguetá. 
à su~ presenÇa, e pergunta-lhe se quer Atividade essa que chegou no má- Nêle o ilustre auto-didata. que era. 
contmuar _a ~raba~har c~m ele. "l<'Ker, ximo no jcitnalismo político de doutri~ Bernardo Jacintho, sustenJ;ava. a.s 
se A Repubhca mnda hca republica~ nação e propaganda. me.'lmas idéias da Aurora Fluminen .. 
r~:a" f~i a respos_ta que lhe deu. Quin- E especialmente a esse respeito po- se, e com tal competência, que não 
ttno rtu-se e dJs~e_-lhe: - "E' tan:.- lítica e jornalismo, a "Athenas Sul- faltou quem atribuisse os seus edito­
bem essa a condlç<w com que fico". Mineira" apresentava o quadro que riais a Evaristo da Veiga. 

E ao lado dessa atividade na im- passo a sintetizar. Em 1859 ap ... recia êsse ainda mc"\is 
pl'ensa, "publica o seu primeil·o livro Todos os grandes acontecin:entos da importante órgão, o Sut ae Minas 
- as Névoas Matutinas, organizado vida política do país~ desde a Inde- (primeiro do nome) • functado por 
com pOesias feitas em São Paulo nos pendência com as raizes na Jncon- Lo1;.renço da Veiga, t:lmbém irmão elo 
anos de 1870 e 1871, quando tinha fidencia, 'como deix-ei ex!.Josto em urna grande Evaristo, em 23 de Julho tle 
portanto apenas 16 e 17 anos. Prefa- serie de capitulas da minha obra 1359· e só des::tparecido em ia de no­
cia. o Machado de Assis. o acolhi- campanha da Princesa, tiveram ali vembro de 1863, em consequencia do 
menta é dos mais tavorávtHS, pois_ re·· o maior eco, e havendo a~ uma das falecimento de seu fundador; ótg-,'io 
sumindo-o, o velho Mello Morais es- mais belas págmas da Inconfidenci:i 0

1 mesmo de qu·e pod..:: ser visto a CO· 
Crevl·a numa corresponcte·nc1, para ·a ·t 1. .,. f:<{ão na Biblioteca do Instituto liis-

,~ s1 o cscn a a 1 mesmo, na Primt 1va t · · B ·1 
Londres, que "a cr1·r1·ca '·canava de i h onco ras1 eiro. ... - Freguez a da Campan a do .Rio Verde Fu ct a· · b 1 
congragar uma criança". mais tarde, em 1798, elevada a· Vila n ou-o e re lgtu. rt hantemen-

;. Pronunciando.se, em 1885 sobre a te Lourenço da Veiga, com a colabo-
excelente tradução do poema Evan- · Em 1873, cumpz:_:ida a pena de sus-~ da Can~p~nha da P:incesa. afinal em ração de campanhenses dos mats 
peZina de Long-Jellow, realizada por pensão matl'icula-se de novo na Fa- 1840 engtda e~. Ctdn~e d~ Campa- ilustres. seu filho. Evaristo" da Veia-a 
',Amêrico Lobo, assim graciosamente culdade de Direito de ·são Paulo e I nha, tal a pagma srmbohzada por (sobrinho), Ferraz da Luz, e Ameft • 
.começa ele, LUcia de Mendonça: neste ano, do mesrr:.o modo que ~os essa,_ a q~e por _ta~t.as vez~s me te- eo Lobo; e ainda com a colaboração 

-..... "De América Lobo, vou declarando outros de 74 e 75, conseguindo tres I nha refendo, _adlmlravel trmdad_e de de José Maria Correia de Sã e' Be­
ftenho certa suspeição antiga, para distinções sucessivas fato virgem nos 1 Alvarenga Pelxo~o. 0 . v~te lumm~so nevides, então advogado naquela Cl­
iPoder dizer como juiz: foi esse m0 ... anais da mesma Faculdade pm.· a-que- do Canto Gcnetllaco, Barbara Helto- dade, jà doutor em- t 1rla e capela, e 
desta e talentosissimo literato minei- le tempo~ dora, a "l!eroina da Inconfidência" que em 1864- part~.-:a para São Pau· 
iro a primeira pessoa que me estendeu E ; 1 - b "l!l . e a encantadora menina Maria lo, con0orrenc1o a uma cadeira na Fa-

. . ~ara e 0 ~a esse '~'1 ~ 0 no cuJ~ Ephigenia a. Princesa do Brasil" culdad~ de Direito, que conqui"ta, 13- mâo cheia de flores, de ammaçóeJ, JW'ldtco é o sucesso que vai canqms- ' • ., 
·dali de um jornalzinho da Campa- tando na. imprensa, e na carreira li-' E campanhense dessa extensa e para ser um doo maiores professores 

pha, o Planeta do Sul. Era ele quem terária prOpriamente dita, s'J!)retuao brilhante galeria que tamnem na ci- que all se con~.av.am. 
limava os meus versos de estudante pela que diz respeito à obra uoética, tada obra Campanha da Princesa, Assim pôde a seu respeito falar SI\ 
de (:olégio, que eu lhe remetia as con~olida~a, em volume q11e publica. I pude ctescr~ver coparticiparam, qua- e Benevides, com pleno conhecimeu­
dúzias - desta mesmissima casa de Concimdo o curso_ jurídico, retoma s~ ...que ininterruptamente das Câ- to de causa, em di~curso Proferida 
onde hoje, 20 anos depois, tenho es- para o Rio de Janeiro e dehl.>er!l an- maras Legislativas do Irr.pério, como pelo seu falecimento: 
critório de advogado e a pouca ver- nal exercer a advocacia, ·seguindo de igual modo coparticiparia.m das 11 Dlficuldades superioN:!s à. sua von~ 
~onha de me lembrar daqueles tem- para. Minas Gerais, em 1879, a loca.. Câmaras ·Legislativas da República; ta?e, irnpe

1
di:·am-no de curSa

1
r acade· 

pos". liza.r-se naquele mesmo São Gonçalo deix'ando os seus nomes estreita- mtns, e 0 evaram a contrar ar a sm 
em que passara a infância, agora des.. mente ligados, ali e aqui. não spe ... V(\'at,.ão natural, que era a carrelr:J lí: certo que· a sua admí.!"ação' por litetâría". 

~mérico Lobo ainda se m~mtest.aru1. de o ano ailterlor, quando erigido em nas a importante atos legislativos 
tempos depois quanto a uma das tan- vila denominada São Gonçalo do sa .... senão ainda n. nmitos dos grandes "Em seu gabinete, porém, estudoV 
tas ,..,u.alidades ,..,ue exalçavam a fí- pucai. acontecimentos politicos do p11ís. sempre até o última momento -d 

'1. '"1. • E' para significar ainda. que de .. -a..- vida, formando um tesouro d 
gura. desse campanhe:fise que, ·com A escola dessa residencia, porem, correncia. da elevada cultura da conhecimentos variados, espectalmen 
extraordinário brilho, se projetou no so se explica pelos parentes que oon- "Athenas sul-Mineira" ·na. Cidade w em história, ge()grafia, ciência n 
cenãrio nacional conforme longa- tava na lornlidade e pela proximida.. da Campanha 0 sentimento demo- sica e sociais e literatura· dramátfe 
mente deixei exosto em .Conferencia de deste da Cidade e a Campanha, gráfico inspirava todos os partidos e romfl.ntica". 

_,.:realizada no Instituto ~dos Advogados pois a "Vila não continha juizado de polítiCos inclusive 0 conservador, que "~ara dar . alento a seu. gostq lit3. 
:Brasileiros, pela passagem do seu direito, constituindo apenas um termo era pela. Monarquia, mas de fato sob rárto e segu1r .a profissao pater~:i 
centenãrio ~ a do magistrado, anexo à COir.arca da Campanha, com a forma da Democracia Coroada. montou nesta c1dad~ uma loja de li· 
· Foi o que ocorreu quando em sessão um jUiz municipal. convencido de que a mesrna estava vros:, que bons rv1ços prestou nest1 

·~o SUJ!remo Tribunal Federa} .. fez ele Era. o Foro da Campanha, o centro sendo .Praticada no reinado de D. pr~vfncla" ·. . . 
. 11? elogio do col~ga ~esapa:ec,~· "'· pro~ da atividade de advogado, de Lúcio Pedro rt· assim rom os inspirava a Vã.rlos JOrnais polittcos e llteráncv 
plamando que feiçao ma1s L .. Jca cte: de Mendonça. \ nobre toierancia para com os ad- .edigtu e colaborou nesta provtncia r 
seu caràter era a notável bondade versários, as lutas travadas não ate- na. COrte, sendo l"eda~or do Sul de 

oração e de espfrito que se. lhe Ai ~xerceu ele essa profissão com tanda as relações pessoais Mmas ~;~oté su~ morte, defend~ndo 
amava nas ações e nas idéias, e a sua alta competencia, em constan.. - - • . sempre os prinCiplos liberais ordeiros 

, su. blima a. exegese, com mn qu. id \ t.e Htbor, falando tanto nos autos como Não causa. pois surpresa, bavct 
1
sendD apóstolo moderado das idêiru 

um de piedad". e ncresc:-r~~~o; na tribuna e _egj:p.J)~ Aintla a ..I11A .sidO ,9.QlJa},a Cidade · JJmA .dJ).W ,nr.tmat. DtlJ1.1Arvadilr»-a. ~clon..a!c'' ... _ - -



form:->..tur~. a prifissão I"a. .terra natal, leia de sua organizaçã.o, do escol dos a Imprensa, pregando a moderação, clara e réplica. })tonta~ e na Repúbli•-
E rcfcrmdo alnda teF s1do éle bom seus componentes, do seu funciona·· sôbre as questões· inteí·nacionais, a ca .faria parte da constituinte e a. 

emto: das musas, sallet1taudo-se .na \menta, e das t~es que n_a mesma se j' questão Christie, vibrando de patrio· segUir, por longo período da cãma• 
s~~~ra e na JescrlÇà_o, e ~.u.tor de m- d~scutiram, di_gnas de serem .ver~adas t'smo a guerra civil dos ~tados Uni- ra Federal, e aqui com :figura muito 
te ... ~sante~ mâxln ...... mo1a1s e poll- amda nos mais altos, nos mam apura·j d (a Guerra· da- sececçao) e na va· acatada, versando diversos assuntos 
ti r~-~. dos centros de cultura. riedade de outros assuntos, merecen· sol:retudo, os assuntos . financeí.ros, 

bé:Jre o prilneiro dos citados cola- · d · 1 t 1 d bc:::\dort>.S, :snn·isto da Veiga {sohri- Finalmente, jornalista, Ferraz da' 0 especta ~~n e embra a; essa cor- pelô que foi durante duas le"'islatu4 
ntJ')), c.ssim fala Almeida N0:5Ueira na Luz, que já se alteara em 1854 e 1855, j r~p~mdêncla da Côrte com a ~pr~· ras o presidente da Comissão "'de Or• 
su~ o)bra ·clâssica '·Tmó.içb::s e RemJ- pelas colunás ct~ "Nova Província'' 1 c_lçao, por exemplo, sõbre O propno çamento. Teve ainda o seu saber ju­
mse~nci&s da Faculdade de são continuava a sê~io com todo suce~1 Teatro Lírico" • ridico expresso na. c.atedra de Direi• 
?~ulc": "Era um3 das mato vigoro- no ó1·gão em t.:ausa, te.bto na prosa co- Por fim, é ainda de extraOrdinária .to Ac4.ministrati·,·o. d!t .tão Presti.gio­
.S3S mentalidade.s de seu ano, e neste mo no verso, pois, segllndo informa significação o que jâ pude dizer tam· sa ~aculdo.de de Direito de Mmas 
conceitó o estimavam mestt·es e alu~ Xavier da Veiga, nas referidas Ete-J bkm no mesmo· lugar: em 1851l -era I Gerais, .~e que. foi .um dos fundado .. 
noz. E, além disso, poeta e or~dor, méri;tes Mineiros compôs êle diYersas ~ss_e S!l-l ,·de ~inas virtual!llente. 0 res, ~ apt,nda vtce-?U'etor. -~ 
jo.·nali.:;ta de raça, Em tudo prnna- poesras.. , 1_ I muco orgao existente em Mmas Ge~ Jose edrg Xavier da Ver., a, ~e1to 
v a. En.ristJ". . b . • "'" .., ... ·. . rais como nas suas colunas se cons· com destaque o curso de hum.amda .. 

Por c.ssa forma, bem se pode avaliar .;m_rlOO Lobo, e._,;)a_. extr .. ~~dmãri~ tatava: "Hoje só há na mais populo- g.es na terra natal, na carreira. da 
o nrJHIO com que exe1·cia a advocacia I fl,ura de q~e, como Ja r~feu, trater sa província do Império dois órgãos impre~a,_ das colunas .do .Momtor 

. d b . b t d com o maior desenvolvimento na d. ubl' 'd d C . 01 .. l d sul-Mmezro passaria maiS tarde pa• 
n~ .• zna e. s~u eiço, 80 .re ':l 0 , na conf.er~ncia Tealiw.da no Instituto dos e _P ICI a e ? orrew. teta e ra as daquele referido órgão P?-ovincia 
t ... ~una do J~_ll! com que:.1 ~ahza\ia- a Advogados Brasileiros, p::!lo centenário GUio _Preto.~ 0 Sul de Mmas ... 0 de Minas, que fundou e redigiu em 
s~~- colaborayao n~q-~ele-OI.ga'?, e com de seu falecimento, fôra como estu-·~c~rrew Ofwzal de ouro_ Preto não ouro PretO, como um dos mais con-
qhe fez a. sua· cariena pollt1ca. dante 'd9. Faculdade de Direito rle são d~~~~~~te 0 se~ ~orne -e a fõlha do centuados jornalista da Provlncia;- na. . 

Nc-.ste último sentido, Pf:~·tencente _Pau.lo, um. dos mais distintos . de sua ! ~ em cU .~e c~~un~a n~oto:o ato 
5~~ carreira .J_>Olitica,. di~tingui~do-~e já. na 

a· Pnrtído Conservador, toi DPpUtadCl turma, e nao só no curso, senao.am· . .J ,., ,. _e. co~se Assembleta Provmcull, ser1a pel::t Re4 
:1. F.ss2.mbléia Geral do Impé-rio, n-a da 1:::~. imprensa acadêmica e cultuan- uma u~-uca ... ensu~a, já. nao_ drremos pública uma das maiores. figuras 
lnB,atura- de 1861-1863, se·ndo eleito d, juntamente a prosa ~ a poesift, ao go~·erno_ de _Mu?-as, mas, ~~o ~ quer d~ Co~tituinte, _quer do Sena~ 
mnda para as -legislaturas de 1864, mas sobretudo r. esta, e dali mesmo, qf~1~, er cidactao lJ?portante da ~a 'do, do Estado de Minas Gerais e rr.n4 
:uw:. e -186'3-18-72, afii·mando-se inspi.- ou quando em férias na terra natal, P t · to m: tribuna quanto nos trabalhos 
rado e vigoroso mador parlamentar, colaborava nêsse órgão, o "Sul de Era_ de fato, e~clu.sivamentc na Ci· das Comissões; no campo da histó· 
:;ool'etudo n't legislatura de 1864~1866, Minas", e nêle continuando a cola~ dade da Campanha, sôbre os ombros ria, seria o autor das Ejemérides Mi 4 

qu:tndo integrado em uma reduzida bmar depois que formado em 1SS'2, do Sm à{. Minas que- pe.sava o honro- neiras, obra. clássica no seu gênero, 
nürlÕria cqnservadora, e de que era a fixou sua Í'esidência na própria _ter- so encargo da realizaçã9 da obra da o organizador do Arquivo PUblico Mi· 
1'1gm a mais saliente, subiá à tribuna, ra natal, -coruagrando-·se com brilho imprellSll, na Terra da Inco11fidência, neiro, e o consumado redator da sua -
t>~ cada momento, em campanha de ao cxerci~io da;: advQçacia. (a defesa do prog1·esso e d~ liberda- Revista. 
~~ -~~~~ão~a~~~i~~~r~~r~m~~ s~~:ss~é E estava predestinado a projetar· ·~~c'i::'~!~t~u~e ·que galhardamente se Seria. desnecEssário significar: a. 
viam, por exemplo, figuras deste por- se no cené.ri~l naciOnal, na sua carrei· pena que mais fulgurou e ma1s atuou 
tli:', Sr..raiva, Dantas FUrtado,. Fnmcis- ra. literáriá, pa1·lamentar, e de magis- Con_. o desapareêimento désse órgão a nêsse periódico o Monitor Sul-Mi

4 

CJ ocfRviano, Tavares BastoS, Jo_sé trado. m "1863, não desapareceu·, porém, rtem neiro, foi a do veterano do Sul- de 
Bonifácio, Afonso Celso, 11artinho N carre:,·a· rtérária foi o Vate lU· I podia desaParec_er a .Impfensa, na Minas, a de Evariste, e na corres-a 1 1 .. Athenas Sul-Mineira" · pondência assim· dêste nome por êle 
Campos, Cristiano Ottoni, Saldanha minoso, por exemplo, ·dessas traduções • · trazido, do glorioso brasileiro, a quem 
Marinho, Silveira Lóbo. do poema E'Vangelina .de Longtellov;, outros órgãos foram surgindo, cer- Rui Barbosa teria, mais tarde, de .es· 1 

E em 1887 ascenderia ao Senado.- do Tartuto, de M.oliére, e do corvo de to de plano menos amp.lo, e de vida co!her·· para patrono de .sua cadeira, 
Ferraz da LUz (AntôniO Dias), com de Edgard Poe. Na-- carreira parla-: efêmera, embora -redigidos pela pena na Academia, o do redator da· Au· 

brilho se form.ara, em- 1843, pela mentar, êsse deputado à ~embléia, de ilustres campanhenses. - rora. Fluminense. 
paculds.de de Medicina do Rio de Ja- Geral do Império, na legislatura de . · · 
neiro, e assim se in titulando a tese 1&56-1867, começado _a fjcar à vista Mas eis que 0 aho de 1878 marca, Durou por um quarto de século, o 
que apresentou - Sôbre o sonho. no cenário nacional, orador fluente, ali, um acontecímento, não seria te~ grande órgão campaphe':nse, ó Moni4 

Existe esta na Biblioteca de Acade- combativo, fulgurante, e -de altos sen· merã.rio · dizer, sem exemplo no in te· tor Sul-Mineiro, isto é, de 1872 à. 
mln. Nacional d~ Medicina, onde pude tin.entos p'atrióticos e Com aquela no~ rior ·do país a existência de quatro I- ·, gosando de e:s.:tracrdinário pres­
t-xaminá-la, admirando do seu valor ta· do- idealismo, à evolar-se a cada periódicos e de alta finalidade, 0 Mo· tigL, com repercussão em tóda a. 
hterá.rio, que lhe· dava ainda maio1· momen,to, dos seu.s discursos e~ belas nitor Sul~Mineiro, 0 Colombo~ 0 sexo Província, e não raro sendo referi-
r<'!alc~ ao se:.t válor cientifico, procla~ imagens. traindo 0 cultor das musas. Feminino e 0 Monarquista. do 'pela imprensa do Rio de Janei-
ntado pelos com~etentes. E mn.i:3•tarde, pela República, na As- rf'_ ~ de outros pont-os do país. Cer· 

· · ble·
1
·a const1·tu1

·nte, ,ooe mesmo or"· O Monitor Sul Mineiro, era um dig- to ainda ~ue reaparecendo, em se .. 
Consumado clinico exerceu, desde a .,..,.... .. d · · 

dor' .e·.·que ainda por outros titulas no sucessor o Sul de .Mmas, com o gunda fase, para viver de .1898 at.s., · 
formatura, a profissão n-a terr.'t nataJ, - smo ma 1·1· o · 1 "' b d. d "" 

Se all.nhav-a entre .., suas maiores fi;.. n:e progra po 1 1c , _ soCia , h .. ·8, so a Ireção o distinto cam· 
na Cidade da campanha. · ltur 1 t iót· b "lh t t "'"·as, e -sendo 0 defensor máximo dâ cu a e pa r Ico ri an emen e pant.ense José Pedro da~ Costa, paren .. 

Mas, .ao lado disto, grande era o s..... d env 1 ·d ,·m · nd · d t d t· 
1 d FLAeraça'o '•· respeito travando·debate es o :\'1 o, e. presmona o am a e os seus primi 1vos redatores, e 

seu destaqu( na vida cultw·a a '-'l · · · d · · . d com 
0 

pro"pr1•0 ·RUY Bar"--a·, e, a se- nos sucessivos nu~exo.s e seus pn· que não poupou. esforços e sacriff• 
"Athenas sul~Mineira", eximia ora or .........:. · 18"2 1873 · á · · guir, po senado Feder,al, _êsse orador ~e1ros anos, . l - _ . , ·em ~uas •P • c1os, para mantê-lo .com aquela mes4 
c j< -~alista· que toma paite na_ discUssão dos tan- gmas semp:J 1~~rutwas, as gravuras ma linha de moderaç~o, de interêsse 

Evar:isto da Veiga, em uma página tos e t:.o variados assuntos. , naquele que apareciam, ~eferentes a grat)des pelo .progresso do país, nos seus di· 
inserta no ·AlmanacJ~ Sul_ Mineiro de momento de organização decorrente vyltos da humamdade e Iug~res, qua· versos -sentidos, e especialmen_te da 
1&74, ctescrev"e-lhe com entusiasmo, a da nova Constituição votada, e com dros e monumentos cél_ebr~s, .acompa- terra natal, a Cidade da Campanha. 
fígura, podendo concluir: "Tribuna e revelações da largueza de sua cultura, ·nhadas de textc's explicativos. _ Existe a sua coleção na Biblioteca 
imprensa desta ten:a deviam cobrir-:- não só sõbre os assuntos jurídi.cos, sé-~ Fundaram-no, em 1872, e redigiram- Nacional.. 
se de crepe no dia 11 de maio de 1865 não ~ambém s~bre'os. administrativos, n? ilustres camporieses, filhos de Lou- Foi justamente. em 1873 que ali, na ·-I 
em que sua alma subiu ao se~o de economicos e fmanceiros. . renço da Veiga, entre os quals~se sa.- Cidade da Campanha, apareceu · o 
Deus". E, finalmente, na carreira de ma· l'cntaram Evaristo da Veiga <sobri- Colombo, um dos primeiros órgãos do 

Assint fã1a Xavier da Veiga, nas: gistrado, coroar a sua obra êsse mi- nho)' Fr;ncisco Luis da Veiga, Jo.sé país,. e o primeiro de Minas Gerais, 
Efemérides .Mineiras, sôbre a sua atl- :1istra. do ·supremo Tribunnl Feder::l.l, Pedro Xavier· da Veiga. "" que desfraldaram a bandeira republ1· 
Vidade de orador. 1ue .se foi o nosso Magnaud, como o \ . ta -•- f f cana, depois do "Manifesto de 1870' .. , 

d ! .n! · · L" · d '" d A respe1to des s t1=o iguras, a-"Em quase tôdns as festas escola- e 1 u o m~ngn. iUCIO e .j.v ... en on- lei demoradamente na núnha obra e que tendo interrompido a sua publi· 
res- de seu tempo recitou êle belos ca, foi também, por vários a.specto's cação em 1875, reaparecia em 1878, · M h 11 d · · Campanha . da Princesa,· em breves 
disCursos, a1auns dos q. uais foram o· noS:SO ars a como e1xe1 expos: para viver até 1885. Fundaram-no, e - . 1 ., 1 ~ · palavras falei -há. pouco, sôbre a. .de 
reunidos em folheito e era assiduo. ts: na mmha re en . .la on erencm. . · redif!iram-no ate· 1'75, Francisco Ho-

bo d d 
EVal'lsto, e de igual modo passo a fa... ~ Q 

com aplau..c:;os. na tl'ibuna da palestra ACA. e escrever o que eram os 1 nório Ferreira Brandão, principal re· 
d t d 1 d M. , ar agora, .. sôbre as de Francisco e 

Literãrta da campanha, sociedade que r~ a ores o "SU e _ mas • José Pedro. datar, campanhense, médico de mui-
durou alguns anos e- d·a qual foi um E. c;õbre 0 que era êsse órgão, pas~ . . ·. · to preparo científico, é jornalista de 
dos fundado.L'es. por vêzes· abrilhah- 50 a reprod'..lzir esta síntese que fiz FrancLSCO Luís da Veiga, formo~· pena cintilante, e Manuel de Olivei· 
t. ·• . trt'oun~ do júrt'. na suag parte política, na sua parte se em 1868 pela .Faculdade .. de Sao ra Andràde, naquela cidade radicado· 

Foi-me àadó conhecer um da Que· social, acompanhando tanto 00 pro-~ Paulo, tendo se dist:in~u~do ao mes~ ~ que supria ·a falta do· grau acadê· 
Ies discursos por· ·êle proferidos nas 'blemas locais, como 08 provinciais, mo_ te~po •. ~o Cll!So JUtldi7o _e _nas as- mico pelo poder de sua inteligência. 
festas escolares, isto é, o relativo à como os gerl'lis, os do Irripério neste soei~~<" es literárias a~adem1cas. Foi o auto·ditada que cada vez mais se 
que se realizou em. 1859 no famoso Ultimo sentido lá se· podendo ·ver, por mag.lstrado, e,~,~ seguu-, __ adVOf?ado,- e ·aperfeiç_oava:. e sêndo admirável em -· 
educandário "Colégio campanh_ense~·, exemplo, . êsses _interessantes edito· no JOrnalismo 1;1ao se sah~nt::ma ape-: ambos esses JO,rnalistas, a sua tnaba­
discurso realiitente nôtâvel, ·que trans- dais sõbre a política de conciliãçá.o, n!ls ~i no _Momtor. Sul Mtnearo, senão _1âvel fé repu]?licana, em momento al­
crevi-na integra em um dos capitulos a- formação dos gabinetes, regimem amda, malS t_!\rde, nêase. tamb{:m .im· gum desment1da. 
rla minha obra Campanha da Prin- eleitoral, funcionamento das Câma- portante _órgao · Províncza de Manas E se muito foi . o sucesso que êsse· 
cesa. .. ras, ·refor.ma judiciária, instrução· pú- q~e se .editava em vuro re.to, do q~al periódico obteve até 1878, na obra da 

E sõbre aquela sociedade literária blica, pleiteada a criação de mais Um fm co~:a~rador · Na. catteua politlca propaganda redobrado viria . a ser o 
Palestra Campanh~Je. ·em que êle curso Jurídico entre nós- agricultU• chegalla,_ no Império, a deput!;\dO _à mesmo; depois que, em 1879, Lúcio de 
)tanto se saliento_u! fundada em· 1859, ra, colonizãção, estradas d~ ferro, ·com AssemQlém Gerai, . na lC,5lS!rt!.ura ~~e Mendonça assume a chefia de sua re­
uma das magmflcas expressões da. uma critica sô'ore a Estrada de Fer- 1877• onde se salientou, desde lo .. o dação como·· para adiante deixarei 
_gr~ndeza cnltural da "A.thenas Sul- ro D. Pedro I1 (h-oje central do c?m~ _se fô.sse um :--~teran_o . na· visto.' 
Mineira", disertei longamente em de .. Brasil)., ·que então se iniciava, ques- diSCUSSao.d~ assuntos pohti~s, JUTidi·. . .. 
termin::l.do capitulo da referida. obra. tão_ bancária, latifundio e \lSUra a cos e soc1aiS, com a revelaç.ao de .~a · !'OL tan;.bént na data. de 1873, que· 
Campanha da Princesa, dando notf .. ambos fortemente condenando, sõbre cultura, e sendo orador de .exposiçao, ali na C1dade de Çampanha surgiU 
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~sse jornal, o ... $exo Fem~ni?to, de que 
·exúste a coleçao na Bil:>lloteca Nacto­
:nal fundado e redigido por D . .Se .. 
'nhÓrinha da Mata Diniz, natural de 
'iSão José <l'El-Rei, mas q·Je para all 
·::!e passara, nomeada professõra da. 
_aula prática anexa à Escola 'Normal. 

de Janeiro,· aqui continuou. emp. 
aplauso, a publicação do seu histórico 
jornal, redlglu ainda outros periódicos 
e revistas, publicou romances, e por 
fim~ fundos e dirigiu êsse importan· 
te educandário Colégio de Santa. Is«­
bel, com um programa de ensino o 
mais adiantado e o maís completo em 
tOàa. à finalidade dQ mesmo, já como 
Colégio, já como Escola boméstica, 
segundo deixei expôsto na obra rete­
rlcta. 

~SObre a vida e a importâncJa do 
'mesmo cOnsagrado à defesa dos Di­
reitos da Mulher, e sôl:lre a figura. de 
5Ua ilustre redatora, inexplicavelmen­
te tão esquecidas pelos nO$Sos escri .. 
tores, tratei longa e circunstanciada.. Finalmente, é ainda em 1873 que 
mente, como se fazi~ mister, em um I aparect~ ali, na Cidnde de Campanna, 
dos capítulos da mmha obra Cam.. o Monarqui3ta, órgão de defesa ao 
panha da Princesa. regime polítíco vigente no pais, contra 

Foi a' l.Iustre escritora, a pioneira a. CaJ?panha republicana. Fundou-o 
'da defesa dos inesmos Direitos em e redigiu-o,. com todo o f~rvor da sua 
riosso pais. na brilhante campanha fé tnonárqu.ICa,. ~ eiU ~mto ?em ela-
1eita pela;, colunas dêsse jorn'il.l 0 bop1dos e~h~onaiS, ~ose. Ma~u: qam-
Se 0 F minino · pos, de ll!c1~a e vty~ mtehgencm, e 

x € • ainda com este merlto de haver-se 
Editoriais bem lançados expunham feito jornalista cOmo um auto-didata. 

os mesmos Direitos; pregaVam o ~eu Acabo de descrever as tra~ções cul­
reconhecimento, levando-os ao mà- turais e especialmente as tradições 
ximo a princípio, o que era expllcável políticas e jornalisticas do cenário-da 
no início de uma campanha, mas en.. Cidade de Campanha, que se relacio­
caminhando-os logo após para um navam com o ponto máximo como Já 
justo equilíbrio, antecipei, de brilharite atividade ali 

de5envolvida por LÜClO de Mendonça, 
político. Em tôrno dos acontecimentos ::;o .. 

ciais, científicos, dos !atos históricos 
e políticas, noticiados, que se presta· 
vam, também se defendiam êsses di-
reitos. · 

de 1879 a 1885, isto é, a do jornalismo 
InterromPida a sua publicação em 

1815, reapal·ece o ,calombo em 1887, 
como já signifiquei; 

da Inconfidência. glorh S.'l inicio que 
lhe foi o batismo cívico, a .sagração 
revolucionàJ:ia". 

Conservamos à fôlha o mesmo na~ 
me, já. precioso, já confirmado e eno­
brecido pela luta- - como velha ban ... 
deira. De l'e.sto, é um nome expre.sivo 
e exnlicado pelos belos v~ tos que hoje 
adotàmo~ por epígrafe: 

"Há. no .seio da América 
trm nol.io mundo a descobrir ainda. 

Qü1:êi~·, · Sãbcr· · ~;;ci~ · ·êss·e· · ~U~~ci.~ 
· , existe? 

Sondai o pelt<> à raç~ nmericana. 
E nesse mar sem fundo, 

. Ainda aqueció:o pelo sol primeiro 
Vereis - a Liberdade!''. 

Não tarda, porém, que Ferreira 
Brandão se retire du. Redação. 

tantas vézes r_e!erida, e passo a re .. 
produzir. 

Surge, de fato, naquele mesmo ano 
(1885), na referida cià.an'e, como um 
prolongamento· da ação da Camoanha 
à Gazeta Sul-Minetta, rediciída pelà 
pena amestrada de América Verneck, 
que além de jornalista era publicista, 
pensador e romancista. A u x i 1 i ou 
Francisco Bressane. que dá o3 primei­
ros passas na vida jornalística, e é 

I 
muito dedicado propagandista. 

Constitui, ainda, o- segundo órgão 
republicano que aparece em Minas 
Gerais. · ' 

Só depois ci'êle, e principalmente já. 
nas vésperas da República, é que Ou­
tros vão surgindo, 

Mas, saiba-se qu'e entre os me.smos 
dois ainda na própria Cidade da Cam~ 
panha, e com os títulos mais expres­
sivos: A Con:uraçâo 1886 e a Rel.iD­
luçâo, 1889. Assume Lúcio de MenUonça a che· 

fia üa mee.ma, auxiliado pelo incn.hsá· 
vel batalhador Manoel de Oliveira An· !:ste último fundado por l\.Ianoel de 
drade, alí permanecendo durante Oliveira Andrr.de, vete1·ano do Colam-
cinco anos. bo, e pelo jovem campanhense, Júlio 

1 · Bu~no, que com destaque all havia 
"Foi em ta _ pôsto que, como ja sou.. cursado a Eseoia Northr\1, e então ini­

beram significar seus .. ilmtres filhos,· ci9.va.:se no jornalismo; e tendo ade­
no trabalho anteriormente 'citado, êle mais a colaboração preciosa de Amé­
"fêz a maior P.aFte da sua. campanlla. rico Verneck, cessaó'a: que havia sido 
Tanto que ao· reunh· em 1905, no A 
Caminho _a ci.'ocumentação do seu con- no ano anterior. a publlcação da Ga 4 

curso à causa, foi déle, do Colombo. zeta Sul-Mineira. , 
1 Páginas instrutivas, sObre diversos 
ramOs de conhecimentos liter!irios ou 
científicos, ·da própria redação, ou 
transcritaS de autoridades - se con­
tinham ainda no Sexo Feminino, na 
si,Ia cruzada pela. "educação, inst.ru~ 
ção, emancipação e regeneração da 
mulher", ' 

que. retirou trezentas e trinta .e oito Como ac&ba de ficar exposto, redo-
E entranci'o logo para o quadro de das quatrocentos e quarenta. e quatro brou-se- de 'fato, o ptestigio do Co­

seU.'! redatores, essa extraordinária f1 4 páginas do volume". E ::..-o. lado dessa \lombo, com a entrada de Lúcio de 
gurft de Lúcio de Mendonça, nota- dominante, do jornalismo pol!- Mendollça para a: sua redação, e que 

Reaparece assim, aumentado de fôr- tico, ai êle cúntinuava a sua obra 11- estimularia, ainda mais a constante 
ça, e para su~ maior glória quando 0 terária. atividade 'daquele Clube~ Republicano 
movimento republicano passava por Brilhantes eram os artigos da sua ali êxist;nte d~sd_e 18·72, e son~orreria 
uma série grise, estava ameaçado de lavra. certo porém que, não ·raro, o para ~~a flol:açao de penod\cos d-o 
soçobrar; como se pOdf' ver da seguiu· seu temperamento combativo e a vi· seu ctea\'J. E em relação a qualquer nssunto de 

suas publícações, a,s críticas que apa­
reéessem teriam a imediata resposta 
da sua ilustre redatora, com firmeza. 
brilho, coragem de opinião, pontilha .. 
da. ainda de graça e de ironiai como, 
por ·exemplo, essa com que ga hani'a· 
mente revida a crítica do Colombo, 
pela transcrição .de um soneto de en­
eõmJos a D. Pedi· o !I. 

Finalmente, ao mesmo tempo que 
intransigente na defesa dos direitos 
dn mulher, a Hustre .escritora era in­
transigente na defesa da elevação mo­
ral da mesma. sob todos os ·aspectos, 
a respeito podendo-se ver em seção 
própria daquele jornal, o re.gistro de 
pensamentos como êste: 

"0 pudor e a ingenuidaã.'e na mu­
lher são mais tocanteS. do que as es­
quisitices daquelas que, buscando 
agradar, sõ conseguem o segr.édo de 
IISe fazerem desprezar! O pudor influi 
por tal modo sôbn as feições, o ar, 
o espírito, e até sôbre o caráter da 
mulher, que,_ em faltando, tudú nela 
nos aborrece". 

F'oi êsse jornal campanhense, rece­
bido com os mais amplos e vivos e~J­
cOmios da Diretoria da Eseola do 
Povo, fundaó's. no-Rio de Janeiro. por 
irlspiração do Manifesto RepuPlicano 
de 1870, composta de Miguel Vieira 
Ferreira, Antônio Limpo de Abreu, 
José de Nápoles Talles de Menese'S e 
Francisco Rangel Pestana: bem como 
do jornal A República. dirigido por 
Quintino Bocaiúva. · Elogios ainda não 
lhe faltaram dos Conselheiros João 
Alfredo (então ministro do Império) 
e Manoel Francisco Correifl. ?m"-"<: 
com grande destaque na cruzada pela 

· instrução do BrasiJ. E ainda lá w~ 
fora, nesse Importante periódicn o 
Novo Mundo, que redigia em Nova 
York (publicado nos respectivos t".s­
critórlos situados no edifício do New 
Yo:rk T.!mes), o notável jornalista 
José Carlos Rodrigues, mals tarde dl­
retor do nosos grande órgão nacional, 
o Jornal do Comércio. haveria de re­
r.:rlstrar: "Entre os periódicos do Sexo 
Feminino. jornal bem recUglõ'o,· por 
uma senhora de Campanha, em 
Minas". 

E não posso concluir sem acrescen­
tar em ato de justiça para com essa 
ilustre brasileira, repito, tão inexpli­
cavelmente esquecida \1eloS nossos es­
critores que em 18'74 transferindo e. 
mesma a sua residência para o Rio 

te passagem de Campos Sales, no. seu Oração da sua profunda fé republi- Já em 1885, a circunscrição eleitoral 
trabalho Da Propaganda à Prest- ,cana, o levaYam a emitir duros co:o· com sede na mesma Cidade de cam· 
dência: ·ceita;s acaso imerecidos, contra seus panha, elegia para a Assembléia Oe· 

adversâ.rios. raJ, um· deputudo republicano Alvaro 
'
11\ situação liberal, inaugurada em 

181S pelo· Gabinete de 5 de Janeiro, 
veio por à. prova a sinceddaó.'e e fir­
mez3, dos republicanos. Acertara a 
gestão de uma das pastas, na nova 
organização, um republicano declara­
do, signatârlo do Manifesto,.- de 3 de 
dezembro. A entrada do Sr. LafaYete 
Rodrigues Pereira para a pasta da 
Justlça tinha por firn, segundo o pen­
l!amento atribuido ao Sr. SinimbU, 
organizador do Gabinete, l/desfalcar 
os republicanos QJe tão valioso ele­
mento". E não se havia de todo en­
ganado o nobre pr~idente do conse­
lho. O surpreendente acontecimento, 
1mptessionou de" alguma '"forma o es4 

pirito público, chegando-se a sentir, 
sobretudo em determinadas regiões do 
pais, um . .movimento de adesão, que 
levou o alarma ao campo C:,os propa~ 
gantUsta3. Em São Paulo, os chefes 
republicanos julgaram nec~ssário in­
tert'ir sem perda de tempo para. dar 
aOs correliglonàrios a· palavra ã'e or~ 
dern e definir a verdadeira orientação 
ante ns complicações que a nova fase 
da polftica imperial pudesse acarretar. 
Acudiu a imprensa. e o Congresso Re­
publicano, para êsse fim convocado. 
expediu um manifesto aconselhando o 
partido a conservar-se no seu .pôsto 
de combate". 

Pode-se irnaginar. de fato· a influ­
ência que havia de ter para o presti­
gio da monarquia, essa colaboração 
do grande jurisconsulto, e--ao ]pesmo 
tempo consumado escritor e huma­
nista que era Lafayete; a relembrar 
ici'êntica atitude tomada na França, 
quando imperava Napoleão III, por 
essa extraordinária figura cultural 
qúe se chamou Emílio Oiivier. 

Entre é1e, Lúcio de Méndonça, na-. 
quele momento histótico, para o qua .. 
dro dos redatores do Colombo, que em 
seu cabeçalho passa _a ter inscrita~ a 
legenda tirada dos Versos de Fagun­
des Varela: Há no sefo da América 
um novo mundo a descobrir ainda. 

O artigo com que os seus redatores 
o apresentam nessa nova fa.se, assim 
termina: · 

' 1Não pode ser, não há õ.'e ser balda­
da a pregação da República na terra 

E artigos, os mesmos, que pela sua 
substância, a par do nome nacional de 
que já gozava o seu· notável autor, 
conquistado em São Paulo e na Córté, 
e ainda por aquela alta tradição cul­

Botelho, ao mesmo tempo qUe por São 
Paulo, eram eleitos Prudente tle Mo ... 
rais e Çarüpos Salês; os três primeiros 
repUblicanos qUe conseguiram entrar 
para aquela P...ssembléia, 

tural ó'a Cidade da Campanha, em Fôrça é dizer, não foi devida a vi­
que se publicava o Colo·mbo, reper- tória de Alnro Botelho, unicamente a 
cutimn fortemente na Província de elementos republicanos, que por si sós 
Minas· Gerais, ecoando ainda na Cõrte ainda hão tinham fôrça ,para tanto. 
e outros pontos do país. · Venceu, conseguidos també msufrá. .. 

Afinal, da superioridade do espírito gios de liberais, e até de conservado­
que 0 movia para essa campanha re- res que; lpo~ motivos de ocasião, fo .. 
publicana, é um símbclo isto que está ram poss veiS. • 
considerado no referido trabalho de I E· ainda assim, obtiób o triunfo ape­
seus ilustres filhos: ''Tevl;! sempre o nas por um voto sôbre os que contou 
seu nome no cabeçalho da fôlha - o Seu antagonista Olynzplo VaUadão, 
não por vaidade - diz - mas 1'Como candidato do partido conservadr. 
exemplo e incitamento MS timidos Nem por isso, ntretanto, deixou a 
que aind~ não ousa-Yam confessar alto mesma vitól'ia de exprimir o progresso 
e flaroda g!ódria dde profe~s!lr·o,s.mais a que jt.. havia chegado a popaganda 
aêü'<mta OS'l {!ais emocrat1cos' • repubhcana na campanha. 

Manteve-se Lúcio de Mendonça I . · · 
nessa reda"ção ·do Colombo, até quan- Ceto .am~a, que nao esteve lSen~a. 
do êste 'desaparece, a 5 de junho de d_.c defelto .,emelhante àq-qele, a elc1-. 
1885, princ't,1alm.ente porque êle se çao de Prud:_ent d Morais e ~ampos 
retira de Minas. passando a residir n Sal.e~, por Sao Pp.ulo, cçn~segmda por 
principio ern vatença, no Provincia me1~ . de transa_ço~s poht1cas com. os 
do Rlo e afinal na • então Côrte. . partHlOS monárqmcos. w Contra 1sto 

' 
1 1 

. ·chegara a protestar entao, pelas caJu ... 
C~rto que o editorial de despedida, nas da Províncw de São Paulo, um 

é caloroso, cheio de fé robusta na cau-

1 
republicano, o notável filólogo Júlio 

sa pleiteada, ci'êste modo concluíndo: Ribeiro. · · . 
1'0 dia da República não tarda" .. 

1 
Cada vez mais iria crescettdo, na Oi­

Assim, o Colombo, expirando hoje dade da Campanha, e no Distrito 
a um canto escuro da eterna estrada, Eleitoral de que ela era a sede, o nú ... 
já avista, na linha do horizonte, a ai- mero de prosélitos da República por 
varada da lUZ imortal: e a tua úl- ta: modo que, em 1888, a sllã Õrga· 
tirna palavra é um brado de vitória nização partidária podia ser vista no 
e de júbilo. congresso Regional daqueles municf-

pios do mesmo Distrito, levado a 4' _ Viva a. RepúbJka l" 
Nesse editorial, aindã está conside­

rado:. 
"Levamos a tranquila certeza de que 

a nossa caUsa não perde com a o.-<esa~ 
parecimento desta fôlha; a poucas lé .. 
guns daqui, na Vizinha cidade de São 
Gonçalo do Sapucaf, funda-se sem 
demora outro perjódico repubUcano, 
que há de connrmat' na imprensa sul ... 
mineira a propaganda que o Colombo 

te~e ·: f~~~~n~ee :o~~~~.d~~:;ig±aJ~é 
ocasião de expôr na minha obra; já 

efeito. 

Assim, com maior número de $Ufrá­
gios exclusivamente republicanos, do 
que os ecebicibs em 1885 por AJvro Bo ... 
te1ho, -para deputado a Assembléia Ge· 
ral, foram eleitos, naquele ano de 1888, 
deputados 11'· Assembléia Provincial, 
Joaquim Leonel de Rezende Filho 
campanhense e Francisco Martins dé 
Andrade. 

É foram os. primeiros- deputados re .. 
·publicanos que no mesmo tiveram as .. 
sento. 

<. 
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A sua eleição ainda se reveste d~ j Dadas estas explicações, entrarei que acabo de me referir, aos quais 
mawr JmporüwCia, porque, conforme elll ratHdas vamvras, no assunto prin- acresci algumas sugestões ditadas 
QeixeJ documentada mente expõsto no . Cipal que ffit! traz a tribuna. pela minha observação. 

referirei <!entro de poucos minutos 
é o atinente à composição das mesas 
eleitorais. 

respectiVO capitulo da Campanna da E' ao conhecJIDento ·público, e tem ' Sabe 0 Senado que tenho sido, por 
Princen precipitou a organização no :>Íd,;J objeto ue debates na llllPl't"U.sa dever de ofício, um· dos que acom­
Pf1 rtldo RBpUblicano na capital de otasileu·a, a questáo .J.a tetarhla dv vanham com grande interêsse a exe­
Mimts Get·:us. e a SPguir na Pt·ovmcta, ·ttua! Código 1!:1Cltm-al. Há em toüos os cução da Lei Eleitoral a qual ahás 
levaria :1 efelto no Congresso ali em ":iet.ores, mclustve da Justiça-. 1!.te1wra1 venho estudando com' oa:st.an~e ca~ 
ouo Preto reuntdu, a t; de novembw io paLS, wu clamor na sentwo ..1c t1EE' ·rinho 
de 1BB8 sob a presidência dessa ex-. s~ alte~·em dctermina~~s ilsp J.~.tn•);, o 'Projeto ~ontém diver as lnova­
tr~ordi~mria ngura, que se chan1.ou 

1 
dess: d1P1?1113 ·~gal, a llm. ~e ,q~e- e:>sa) ções. Não o lerei todo, p~r ser um 

J{Jao Pmhe1r0. Justlç~ Ílque. ~ 1uho"r ~py~~e\Jl,d~ tanto longo, 37 artigos, mas 'ia-

O projeto estabelece que a.s mesaJ 
eleitorais serão nomeadas mediante in­
dicação, em lista tríplice, dos partidos 
pclíticos registrados e que· a nomea· .. 
ção de mais de um mesário não ooda 
recair em eleitores pertencentes - ao 
mesmo partido. A. finalidade do ilS­
positivo é de determinar, com a ~otn­
posição de mesas por elementos orJ .. 
undos dos diversos partidos políticos, 
a físcalização recíproca dos membros 
tia. mesa receptora, evitando, · àssim, 
a fraude, que acaso possa ser prati- ~ 

Foi assim, na Cidade da campanha, de nwtos para 7.-t:.at p .... ia " e 1 1 
'
1 u e rei ao plenário uma apertada síntese 

com es~a bnlhRnt.e conat·ticipr~ção de t! pela moralldilue do voto no BraslL dêsse modesto trabalho certamente 
Lúcio de .\1rndcnça, que se irradiou Q~an~o 0 . ~roJe!u, d~ a~w~·tr. ~o inçado de falhas que ~spero sejam 

P
:lra tôda a P.rtwinr.ia de Mm.as Ge- no 01 e cenadOJ Jcao ,VllasOXl:s,_ des- corrigid1.s 'com as luzes dos eminentes 

I 
ceu deste pler.arw a Comtss•:tu de coleaas d t c d _ 

nds. a p:'Dn2ganda reputttcana, ecoao~ ConstitUição e Justiça, a I.JUe Lenho one'n~e es a asa .e com as os com 
c;"o ainda no país. a lloma de pres.dir, ctl,rigi-me a.o se- P Em- ~ t s da Càmau dos Deputados._ 

Debmdo aqliela Cidr~de, Lúcio d.? nhor NLirustro Prestdente do TriDU'.:al contribu~d~o caso,_ ?r· PresJdente, e 
Mendonça se fixou em 1U88 na capi- .;:)Uperwr .Elelt~ral, svlicitando aaquele tade ;.çao .of~recJda .com boa von;­
tal do rmpérJO, nar3, pro;;segulndo na alto colegHJ JUOlciárw, substaios u<~ra . 1 e patr.wtlsmo, VIsando ap~nas 

cada por qualquer dêles. · 
outra inovação que considero de aJ .. 

ta relevância, é a que diz respeito à 
votação ~m separado, porque tem stdo 
ela fonte inesgotável de fraudes de­
terminantes da anulação de nmhero­
sas seções eleitorais,...' em todos os 
pleitos. 

atl"vidadf· "e setnpre, conqaistar· a ple- memol.'. exame ..;o projeto então em aqu~ a fmr,tlrdad€ a que se propoe 3: " _ . - Just1r.a Eleitoral, qual a de salvaguar-
nitude de sua f!lória, nó campo Hte- curso. dar a ve -'~::~.de ct oto f" d " d .lQll resposta foi-me díri;?,ido, quando 1 et"m rv. o v · .a_ 1m e co-
l'ário. como o prmcipal tundador a em n:cesso ''SLa\ia -o S"naao Jt'ícw h . os, nas. futuras eleiQoes, os ver-
Acn.demw Rr~H>ileira, e uma de suas .,_ "' ' ctade1ros ansewc:: do povo ua mHTil 

a. · .. · · "'ssmaao por aquele Presweül e, s·v f'csta - - • a s _ -

o projeto - pode-se dizer - acaba 
com o voto em separado, po,is estab~­
lece que ap~nas os eleito1·~s perten­
centes à seçao poderão nela votar· de 
outras s~ções ~õmente poderão vOtar 
os membros da mesa os fiscais de 
pDrtidos e os car.didat~s e, ainda as~ 
~im, não terão seus vo'tos recolhidos 
na urna. esses poucos votos serão 
tomados em envó1ucro especial, com 
as cautelas l}Ue estabelece o p.:-v .. 
jeto, dê modo que ll!a contagem · e 
apuração ficarão CDmpletamente ISO'" 
Jados dos demais. 

mawres fl~ura.s. e na carretra iurídJca, nt"tol' Mtnrsr·,"o "d"•l"d Costa no q>l"l ,ç~o sem nenhuma deturpaçao, 
com a s1m n~"encão ao S1l'Qremo Tri- .w ~~ ' " tr d b " · d 

nos da'·a co11 ,-le''l.lH .. nto de m•e, ou·11::;\ a aves a ~o erama o voto. • 
_. lmnaJ Federal. para ser também aí, - .... " 'i"' -

uma tias maiores figuras. o TrltUnal a que preside, êste se r.va- Ao elaborar o projeto, desejamos 

Mas, na carreira pol!tica, a sua gló­
ria. a d€ um ctos g'randes nropagan­
dist.as da Re~úblir.a, esrm êle a con­
quistou nli. na Cidade de Campanha, 
"lelas colunas do Colombo. 

ni!estara, de L o n to 1' m! da d ~ pot que, de fUturo, esta como as <,temais 
votos de tuaos ~s ~eus memoros, cu1,- Casas ·legislativas do país, venham a 
t.rário a a1tera.çao mtegtal, neste n~o- compor-se de elementos à .altura dos 
1nenw, do c:omgo Eleitoral v1g-e11te, encargos atrtbuídos aos legisladores 
dada a proxmudade das eleiçõ;:s pJ.ra brasileiros 

A)jredo, Vall~dáO 

a renovação da Câmara .Federai, L1e 
dois têrços do senado e para a dei­
ção de divefsos (hJVel·naaores e Pr~­
reitos Municipais. 

Trechos da Ata da 12." sessão em vou ler ao ;::ienado os motivos apre-
31 de 1\-farço de 1954, que se repu- &entados por S. ex.:". no aludl'.l:> on­
blicam vor terem sido nuhlicatfos cio, de r~ferência_ ~· inoP?ttunida:Je 

f · - "D , d de alteraç:ao do Cod1go Ele1toral 
com- mcorreçoes no , C. N. e •·os motivos que indicam e~~ ino-
1-4-1954 CPãgs. 586. - 4.a colun:~l( portunidade são, como lhe ~?-rf'c~m 
'- 587 e 588 ~ ,.\ 3.~ e 4." colun&s obvias, dispensando mesmo mmuden­
c 589 e 590), · ciá-los. Dizem respeito, assim, à ela .. 

boração da nova Lei, que exíge o 
O SR. 'PR'E~\fiENTE: exame acurado e ponderado dM fa­
Está finda a leitura· do expediente. lhas e .senões que apresertta a le­
Tem a palavra 0 nobre Senador gislação vigente, -dificil. de ser f~ito, 

Dario Cardoso, por cessão do nobre· àS vesperas de wn pleito e :'o .fm&l 
· ~ · de legislatura, como à impossllnlidaue 

Senador Flávio GUlhlaraes, prime!Io de sua execução imediata. oela exigw­
orador inscrito. dade de tempO para sua aec=s'$~Ja 

O SK DARIO CARDGSO: 

(Não · joi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente, antes de mais nada, 
cumpre~me. agradecer a gentileza do 
meu ilÚStre · colega, Senador .FláVio 
Guimarães, cedendo-me sua vez de 
vir à tribuna. Ocupo-a· para d~r 
cumprimento a uma tarefa de que 
me incumbi, qual a de apreSentar à 
consideração de meus pares projeto 
de emergênci:l. que tem por fimtli­
dade alterar, em alguns de seus dis­
positivos, o Código Eleitoral vigente. 

Antes, porém. devo dar explicação 
à casa. ao povo e ao clero brasileiros 
a respeito de nota ontem estampada 
nos jornais desta capital, na qual se 
acusava o Senado de haver votadG 
projeto do Código Eleitoral anti-de­
mocrático, visto comõ, em um de 
!Seus artigos, vedava a ingerência das 
autoridades católicas, através de seus 
órgãos de orientação da opinião pú­
blica, em assuntos de ordem politica. 

Essa nota foi distribuída à tm~ 
prensa pelps Srs. b-ispOs brasilei!'(lfl, 
ora reunidos em congresso nacional 
nc E<ltado de São Paulo. 

Sr. Presidente, cumpre.:me esclare­
Cer que houve manifesto engano por 
parte dos eminentes prelados. 

Realmente, o projeto que por an:Ji 
transitou continha o dispositivo ;Jll­
pugriadó; mas êsse dispositivo ioi su­
primido, em virtude de emencta. do 
nobre Senador Apolônio Sal~s. que 
Dbteve parecer favorável do relatcr 
na. matéria, senador Gomes de oli­
veira. Assim, Sr. Presidente, êle não 
mais existe. 

Aquêles que acuSaram o Senado, 
Consultaram talvez o projeto primitivo, 
visto como só hoje a Comissão de 
constituição e Justiça, na sua re­
união 'ordinãria, aprGvou a redação 
final do vencido, que serã ·snllltl:etido 

.A Câmara dos Denutados. 

adaptaç.ão, '' 
E acrescenta o Sr. Presid'3nte do 

Tribunal superior Eleitoml: . 
' 1Não obstante, afigura-se ao 

Tribunal que são indispensáveis 
certas providéncias legislativas, 
que, com reflexo algumas no fun­
cionamento dos serviços a cargo 
da Justiça Eleitoral, lhe permi­
tem desempenhar-se melhor da 
tarefa que lhe cabe, de zelar 'pela 
honestidade e verdade do voto, 
que são condições. básicas ~de le­
gitimidade da rflpresentaçao po-
litica". 0 

Sr. Presidente, ccmo disse de inicio. 
o Egrégio TriOunal Superior Eleitor~!, 
diante de nossa solicitação . de. suo­
sídios para a elaboração da nova le1, 
manifeitou-se contrária â reforma to­
tal do Código .. Julgou, porém, indis­
pensável a introdução de certas alte­
rações no atualmente em vigor, a fim 
de nielhor aparelhar-se a Justiça para 
cumprir os deveres legais que lhe' são 
impostos. 

A êsse ofício' acompanharam su­
gestões, no sentido da reforma soli .. 
citada em número de -vinte e quatro. 
De pM,se dêsses elementos, procur~i 
estudá-los e, do mesmo passo, ouvt.r 
os· entendidos na matéria, a fim de 
êolher outros subSídios que me auto­
rizassem a elaborar trabalho capaz 
de satisfazer aos reclamos da Justiça 
Eleitora.!. ~ 

Recebi contribuição de diversos par~ 
larmentares ilustres, entre êles do no­
bre Senador João Villasboas, autor do 
Projeto de Código ora em andamento 
no congresso, e de ilustres Deputados. 

Com as opiniões colhidas e ajudado 
pelas sugestões enviadas pelo Tribu .. 
nal Superior Eleitoral, elaborei o tra­
balho que ora submeto à apreciação 
do Senado. 

O. trabalho contém bem pouco de 
cunho pessoal meu; está calcado, em 
sua }llUlr parte, noa elemento& a 

\ 

' 

Citarei as princip'ai.s alterações que 
o projeto introduz nv vigente Código 
Ele_itoral. A primeira diZ respeito à 
prOibição de assinatura de titui.Os 
eleitorais pelos juízes, antes de o fa­
zerem. os eleitores. Foi de inspiração 
do Tnbunal Superior Eleitoral atra­
vés das sugestões a que me venho 
referindo nesta pálida oração.· 

Os jornais, fazendo comentários, 
estamparaw, por várias vêzes, foto­
cópias de titulas expedidos pelos 
juízes e por êles assinados, sem a· as-· 
sinatura dos eleitores. Eu mesmo, 
como advogado eleitoral; tive em 
mãos, certa feita, títUlos na.s condi­
ções descritas. 

. ~v~ ocas~ão ~e, nas batalhas jU .. 
di.Ciartas eleitorais em que tenho til'", 
mado parte, estudar bem a questão, 
pois muitas foram as urnas ih1,1tillzs." 
cJas em pleitos ante-riores pela conta .. 
minação dos vícios de que padeciam 
cs votos tomados em separado. uma 
vez tomado irregularmente um voto 
em separado, êste contamina todos os 
outros da urna, acarretando a nulida.­
õe da votaÇão. ' 

A proposição procura estancar· esSi\ 
causa de irregularidade e nulidade dOS 
pleitos, que tem ocasionado graves 
prejuízos ao Pais e à .::staoilidade c.lo 

Essa prática, por parte dos juízes, regime. . . 
constitui urna fábrica de documentos A inovação c,ue considero mais im-­
hábeis .à prática de fraude, porque portante, e para a qual peço a a.ten· 
um indiVidUo inescrupoloso, de posse ção do Senado, é a seguinte: deter ... 
dêsses títulos, poderá fabricar eleito- rcJna o projeto que a contagem dos 
res à vontade. O projeto procura coi-:- votos seja feita imediatamente apóS 
bir essa fonte' de fraude, proibindo à votação· pela própria mesa receptora. 
que os magistrados assinem os titules A medida tem alto alcance e visa, 
sem que antes o façam os eleitores sobretudo, a trazer tranqüílidade ao 
e impõe penas disciplinares àqueles pais, logo após os pleitos. Sabemcs · 
que transgredirem o preceito. - · que, por ocasião dêsseS prélios, a opi .. 
· Muito se fala dos políticos, Sr. Pre- nião pública brasileira fica em sus ... 
sidente. São sempre êles oa acusados penso meses e meses, aguardando o 
da fraude. Desde; porém, que os· tí~ resultado das eleições, que é, -sem­
tulos eleitorais, asEinados pelos '_juizel:l, pre retardada pela batalha judiciária. 
mas sem assinatura dos eleitores, fo- que· s.e trava após à eleito~al. 
rem aproveitados para fraudar as elei.. . . 
ções, não podemos negar que para O Sr. Gomes de Olwezra - Perml. ... 
isso terão concorrido- também os ma~ ·te V. Ex, a_ um aparte? 
gistrados. O SR. DARIO CARDOSO - Com 

A segunda alteração importante diz todo 0 prazer· . . . 
respeíto à expedição das segundas O Sr. Gomes de Olzvezra - Folgo 
vias dos titulas eleitorais. · em ver o _nobre cole_ga ~ufragar êsse 

Tem sido sempre, em todos os qua- ponto de VIsta que fm obJeto de emr::n­
drantes do Brasil, uma dM fontes da por mim_ apresenta~ll: e que roere­
mais abundantes de fraudes à ver- ceu aprovaçao do plena.no. 
dade eleitoral, a expedição de segun- O SR. DARIO CARDOSO - Agm .. 
das vias de títulos, sem a. n~eessária cleço . 0 aparte de. V. Ex..a e demons­
cautela. casos há em que eleitores traret porque asstm penso. 
illescrupulosos se munem de quatro Sr. ?residente, com as cautelas de 
ou cinco vias de títulos e votam em que o projeto cerra a contagem dos 
seções diferentes. Assim, o projeto votos, penso não haverá receio maior 
procura também coibir essa fonte de de que pos~mm ocorrer quaisquer frau· 
ir!egularidades, estabelecendo condi· des porque, como disse há pouco, ás 
çoes que dificultem a expedição 'de mesas receptoras serão constituídas de 
segundas vitlS e proibindo que as mes- elementos oriundos dos diversõs parti­
mas sejam expedidas em fase pró- dos, de tal modo que se estabelecerá 

-xima à realização dos pleitos. vndadeira. fiscalização recíproca. 
Também procura o projeto disclpll~ · A primeira contagem não constitui, 

nar melhor a questão da transferên- nem poderá constituir, pelo sistema do 
c.:!t do domicílio eleitoral, para evitar projeto, a apuração. Trata-se. apenas 
que, em vésperas de pleito. como· tem de operação aritmética. A Mesa con­
acontecido, eleitores obtenham a sua tarà os votos e comunicará tmedla .. 
transferência para outra zona eleito- tamente às Juntas Apuradoras e .aos 
ral e votem na zona de origem e na ·Tribunais· Eleitorais o resultado da 
do novo domicilio, yotando assim duas contagem. Finda esta e lavrada a ata; 
vêzes. as cédulas à mêdida que"· forem sendo 

Outro ponto importante, Sr. Pre- lidas e apuradas, serão novamente re­
sident_e - porque ligado diretamente colhidas àS respectivas sobrecartas. 
à maior inovação que o projeto in- Depois de termiaada a. contagem e 
trod~ no sistema eleitoral~ a ·que me lavrada a ata respectiva, .serão as sa~ 

... 
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brecartas recolhidas à urna e esta no-~ nad_or Gomes de OHveira um~ __ expli· Determina ainda o Pr"ojetD que o.s 
vamente lacrada com t_odos os requi· cação. . . Tribunais, ao julgarem os recursos de 
sitos exigidos .pelo Código, e remeti- Quando se debatia, neste plenâr1o, diplomação, conheçam dos recurso::; 
da com os deinais documentos, 1nc1u- o Projeto do Código Eleit01·al, da la- parciais interpostos pelos candidatos 
Eive pl'oteSto::. e impugnações, que vra do 1eminente senador João Vil-\ vitoriosos. Esta ínovação, aliás, 101 
acaso tenham sido apresentadas pe- lasboas, manifesteí-me contrário à aprovada no Código que tramita no 
rante ela, às Juntas Eleitorais, que emenda do ilustre colega, Senador Go- r.:ongres.so. 
são órgãos jUdiciários eleitora!s crl.<t- mes de Oliveira, que estaPt"lecla pro- A interp-retação dada peJos 'Tribu­
tlos pela própria Constituição. cesso semelhante de contagem de vo- nais ao Código E1eitoral vigente -

Após o p1·oeesso de simples conta- tos, por dois motivos principais: pri- quando manda julgar prejudícados o~ 
gem aritméti9a, i;nstaura-se_ perante as m_eíro porque a emenda apresentada recursos parciais desde que não haja 
Juntas a veraaderra apuraçao; é a ~ase nao cercava o processo da contagem recurso de diplomação - tem sido 
judicial do yrocesso eleitoral. .EntãiJ, das cautelas que o projeto determina, fonte de graves prejuizos ]}ara cs 
cs votos serao n~vamente _exammados, com o propósito de evttar a cit-~ c:andldatos vitoriosos. Todos que .mi­
e se não houver rmpugnaçao z:em êrro turpação da referid.a ccntag~m: se- ~tamos na polWca sabemos que os 
~e contagem, . o. tr~balho da JUnta ~e gundo, porque se em dava de llltrOd1l- candidatos diplomr~dos, como os der­
knltará à rahf~caçao ou homologaçao zir no Código Eleitora~ inovação I rota dos, recorrem das decisões pro-
da contagem f~1ta pela ~esa. que, <!provada, teria ~a.rater perma- feri~as pelos órgãos judiciários ~lZl-

.0 Sr. Aloysw de carvalho Per- nente, quando no pro.;etv que estoultorais durante a apuração do oleito. 
lmte V. Ex.a um aparte? justificando será experimental. V!ile Ao chegarefn, no enhmto, êsseS pro-

o SR. DARIO CARDOSO - Com dizer, se não provar oem, a prcvld!i!n- cessas aos Tribunais, serão julgados os 
prazer. . d.a não sere. incluída no Código E1ei- recursos pardais interpostos peJos 

. O _Sr. Al?~sto de Carvalho;;- A a.pre. toral, e se der bons resultados, tudo derrotados. os do~ candidatos vito"rio· 
cmçao judiem~,.,·~ q~i V· Ex. se ~efe!e aconselhará. soo transformação em sos, que nunca reccrrem da próp;·i:;;~ 
l;lMSa a ser ~ 1ta J c~m 0 con 1e<'l- \norma permanente. diplomação, são sempre cansiderttdcJ 
menta do resul • .ado eleitoral de cada Esta sr · Pr~idente a. expU cação preiuQicados r-O!TI ris,. d<> e•d seção? • · • . , . -D "' p • erem 

0 SR DARIO cARnOSO _ E que dou. por haver, nes~a oportunida~ seus diplomas, por falta de defes:-1, 
u 't · .

1 
ét· rr de, apmado uma medida que antes visto como sua defesa consta, just,a.-

ma. ~on agem apen.as an m ..1ca. -?- revu.sara.. mente, dos recursos par~h11s 
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cartório pessoalmente pelo eleitor, 
ins~uido o requerimento, no caso de 
estrago ou inu.tilização, com a 1.a 
via do titulo. · 

§ 2.0 No caso de perda. ou extra­
vio do titulo, recebido o requerimen­
to de 2.u. via, fará o juiz publicar 
pela imprensa, ond'e houver, ou par 
editais, pelo prazo de cinco <5) 

dias, a notícia do extravio ou perda 
e do requerimento de 2.3 via, defe­
rindo, findo êsse pmzo, o pedido, 
se J1âo houv~r impugnação. 

Art. 4. o A transferência do domi­
cilio eleitoral sómente será permltiàa 
depois de dois l2) anos da inscrição 
primitiva e de três (3) meses de -resi· 
dência no novo domicílio, salvo em re­
lação aos .servidores públicos civis ou 
militares, removidos por motivo de 
interêsse do serviço, e às pessoas das 
respectü'as famHias • 

§ 1. o E' proibida a transferência 
de zona.' município ou circunscrição 
dentro de prazo inferior a 90 dias da 
realização de qualquer pleito na zona, 
município ou circunscrição da nova re .. 
sidêneia do eleitor. 

dos 9s protestos e tmpugnaço~s serac outro aspecto reputo de relevante ~stes recursos serão julga.dos dora 
Imediatamente encamn1hados as Jun. . d . ' d' t · . . • ~ 2. o os pedidos de transferência:! 
tas que são os órgãos judiciais come valor I?ara melbona . o no-?0 Slste·[ por um ~· como. matena de defesn.. do domicilio eleitoral serão publicado! 
V.' Ex, a sabe. Elas é que torn~m ll· ma~ eleitoral - o P~oJ:t~ n?-o cons_1- . O pand1dato diplomado nunca tem durante dez flD) dia.s e 0 despacho 
quidos os efeitos da apuracão, natural R dera nullrlade a incomCldencut. do n1;1- ·tnteressc;~ em }f:c.or.rer da sua senten- que os deferir durante cinco (5), s6 
mente com rect;rso para os Tribunais mero de votantes com a de sobrecar- \ ça. As.sim, ~o e JUSt~ se ~oarcte sua podendo ser expedido o novo titulo 
aegionais Eleitorais e em casos de- tas encontradas na urna, I defesa peran:.e os TrtPunaiS, despre- ~ 
terminados no Código,' dêstes para t Como sabe o .sell;adt?, ~pe~a lei v.i- zando os re~ursos por êle ini..erpoStos. após decorridos, s~m impugnaçao, o~ 
Tribunal superior Eleitoral. gente, havendo mcomcidenCia do nu- ~r. PreSldente, a hora já vai referidos prazos. 

o Sr. Aloysio de carvalho _ Pe- mero de votante& com o de solxecar- ~dta~tada e outros oradores estão Art. s.o A distribuição doS eleito .. 
:rante a mesa apuradora., nenhuma. tas encontradas na urna, será feita allnscntos par~ falar. Ocupo ~ tribu- res pelas seções, feitas para uma ele~­
impugnação se fará? apuração, se !õr para rnenos; se pa- ~a Por gentileza de um dos meus ção, não poderá. ser alterada .Pelo. jmz, 

o SR. DARIO CARDOSO _ Tôtl~f ra Jllais, sem . explicação, será deter- Ilustres co~egas.! o nobre Senador si não a requerimento de e1e1tcr mte ... 
as impugnações serão recebidas e eh- minada a nulidade da vctação. Fl~vio GuiiDaraes._ Ponho têrmo às ressado em votar em outra seção do 
~aminhadas ao órgão competente, para No meu projeto, Sr. Presidente, mmhas conslderaço~s com um a pêlo mesmo distrito, ou para efetuar ._ 
julgamento. ~ afastei a nulidade decorrente da in· ao Sepado no s~ntldo ~e que cola- exclusão dos eleitores falecidos, traru. ... 

O St. Aloy.'fio de Carvalho _ Tôdas coincidência, quer para menos, quer bore ~or:; a J,us~Iça. Eleltoral e com feridos ou que tenham sido excluidoS 
ns sobrecartas serão abertas, todos o~r: para mais. Por que? Porque não de· a opu;uao publica, clamando. Pela do alistamento por sentença transita .. 
votos devassados e contados. Depois sejo dar vtd.a à traude. Adotar como I melhoria do nosso sistema eleitoral. à.a em julgado. 
d.~ se apurar o resultado de cada ~:;e. causa. de nUlidade das votaçõea a in- Peço, que meus par~s. com .~as 
<;ao é que a Junta Apuradora anulará .::o1ncldência de votos e de sobrecar- \luzes, ~elhorem o Pr?Jeto, Cc;>rriJam Art. s.o As .mesas receptornS serão 
êste ou aquêle voto. Aguardo-me para, tas encontraaos na urna é favorecer' os erros acaso por !DJm p~at1cados. constituídas de um president~. um pri­
no debate largo do projeto, assistir v. a fraude, é _ cUgamos _ colaborar Espero que. a proposição S~Ja votada rneiro e um segundo m~árlos, de três 
Ex:. a justificar a iniciativa que esta com o fraudador. o proc"'.:;so àe f'll· ;o~ a %a10r raPidez, a f

1
1m dde qu

1
e f3) suplentes e de dois l2' secretários. 

agora tomando de fazer as mesas re· xertar as urnas, apenas -objetiva 8 . ua . nor a~ possam ser ap 1.ca as Pt' il § 1." os mes(U'ios e seus suplent~s 
ceptoras apurarem os votos. anulação das mesmas O fraudadm J!_lstu;a El~Jtoral nas p~óxunas elei· serão escolhidos e nomeados pelo_ ~UJZ 

O SR. DARIO CARDOSO .-: E· &abe que, se nela intrÔdul!:ir duas ou çoes. <Muzto bem. Mmto bem)· dentre os nomes indicados em lwt-a. 
1una operacão puramente aritmética ... três sobrecartas a mais, consegUirá • tríplice pelos partidos pol\ticos cu 
. O Sr. Aloysio de Carvalho - Con- tornar nula a votação ....... · ·· · ··· ........................ , aliança, de maneira a que sejam aten.., 
t.ar, ai, já é apurar. Não posso com- . No 111omento, porém, em que seu ato · · · · · · · · · · · • · · · • • · • • · · · · • · • · · • • · • • · •.• di dos sempre que possível, todos OS 
preender como é que se conta e não nao atmglr o objetivo colimado· no PROJETO DE LEI oo S~ADO partidos que fizerem indicação. 
se;p~;· DARIO CARBOSO -, inst~nte em que deixar de consÜtuir N.o 15, de 1954 I 2.c Não poõetão ser.vir na mes ... 

, · - · · · motivo de nulidade a incoincidéncia, ma mesa receptora mesá.nos e suplen .. 
n fJm de que 0 pais possa ter, dentro ninguém mais terá interêSFe em en- Altera dispositivos do Código 6 tido ca 
~e poucos dias, um resulta.do prim~- xertar as urnas, em introduzir sobre- Eleitoral, e dá outras provid~n- tes pertencentes a um s par • .. 
r10, a grosso modo, da ele1ç.ão real1- cru·tas em excesso bendo ao juiz, caso . apenas um (1) 
?:ada. Porque as comunicações serão 0 Sr Mozar Ldgo E<~•u . ctas. faça a indicação de nomes, nomear 
imediatas · - IN cunoso Art. 1.0 QuaÍldo o documento que para completá-la pessoas que gozem 

Virá, eÜI seguida o processo eleito- lfr~u~~ber como V· Ex. a evitou essa instruir o requerimento de inscrição d.e boa reputação, mas que não este-
tal, a começar peJo exame da vo- 0 s:à DARtO ~ eleitoral não fôr o referido na letra Ja.m filladas ao partido já contempla-
tação Pela Junta, processo que, como pondo a~ art dCARDboso 1-- RM- ''d" do artigo 33 do Código Eleitoral, do com a nomeação. 
V. Ex. a sabe, é demorado ap .e 0 no re co ega: de e surgir qualquer dúvida sbbre a . · 

O Sr. Mozart Lago -·v. Ex.• t.em ~aneira simples. Ante~ da abe1·ta.ra identidade do alistando, poderà o juiz § .'3. 0 Si nenhum ~05. partidos fi~C:~ 
nzão. Estimariamos que a apuração M .sl!brecartas, O PreSidente da Me- exigir a apresentação de documento no prazo flxado, a lDdlcaçã~ dos á 
fôsse feita o mais ràpidamente pos- sa, :feita a. contagem dos ,,.otos, afas-~ que comprove essa identidade. mes a que Se retere 0 § 1. • far . 0 

sível. Já estudei profundamente 0 taré, a.s .SObrecartas em e:xcesso, !3em Parágrafo único. O juiz fará pu.- }uiz a nomeação de t.odo~ os me.sáriO~ 
caso de se voltar ao sistema antigo àa:F ~i~~i-las, declarando o.s envelopes mu- blicar, qttinzenalmente, a lista dos e suplentes com oDedlêncla do dlSpos 
mesas apuradoras. Esbarrei, porém. lZados e remetendo~os às Juntas

1 
pedidos de inscrição, mencionando os to no parágrafo anterior. 

na constituição da República, quf' apuradoras, v~r~ decí~ão final. deferidos e os indeferidos. § 4 • A indicação dos mesários e 
üefer~ aos .luíz.es de Direito a apur~:t~ ~essas condlçoes, nao haverá pre-~ 0 • d á ser feita até 
ção, Assim, parece-me que sOmente juzzo para os candidatos. Os envelo- ~rt. 2. O ti!u~o. que sOmente será seus suplen.tes ever o raza a que 
com a reforma da Constituiç.ão pode- P~ afastados da contagem não serão a.ssm_?.do pelp }UIZ, sob I!ena de ~us .. c..mco <5) dlas. antes d P do Código 
remos adotar as medidas proposta. VlOlados. ~ p~nsao dis~lplmar,A depms de o ter ~e refere o art. 69 
por v Ex a 5 feito o eleitor, a este será entregue J.11eitora1. 

O SR. DARIO CARDOSO -"Uma in Introduzi ainda,. s-r .. ~esidente, pesso_almente pelo próprio juiz elei.- § s.o Os secretários serão nomea .. 
coisa é apuração, outra contagem Há ovação qu.e COUSider_o 1:..1( wpens9..ve1 tora}.- pelo j~z preparadC!r, ou Pelo dos pelo presidente da i=nesa recepto .. 
npenas contagem porque apuração 1:' em t ~o:;so SlSte:-.Ht eleitoral. Procurei escrêvao especmlmente desn:::nado pa- ra, não podendo a nomeação recair em 
o processo através do qual se torna r~s ~ ~ ecer 0 JUJg~ment? dos recur:ros ra sse fim. pessoas filiadas a um só partido ou a 
líquida a votação· a contagem é pro- p rciais, pelos TribunaLs, à medida Par"-a!o un' ,·co. Tratando-se d.e t"d t h 1· • que derem ent1·a~ %~ par I os que man en am a mnça eu-cesso puramente mecãnico. . 4 a em suas Secreta- ele,·tor reSI'dente na zona rural, a t h di nas re si, ou ten am can ·da tos comuns . 

. Poderiamcos, ter, com a constltuiç·ão · . entrega do titulo poderá ser feita § a.o Os suplentes, substituirão o.s 
VIgente, a votação mecânica, que faz t ~ processo VIgente, de aguardarem. por intermédio de procurador muni- mesários na ordem em que forem no .. 
a contage~ imediata dos votos. Nirt- ai:S re~ursos '!-9.~ Secretarias dos I do de poderes especiais ou de de]e .. meados. · 
gué_m classificaria de inconstitucional Tri!J~naiS :f~ entrada d?S de dipJo- gado de partido devidamente cre ... 
a Implantação, no Brasil, das má- I?açao, 6 1m de .serem Julgados con- denciado perante o juizo da .zona 1 '7. 0 Os secretários serão substl­
quinas de votar. JUnta:nente tem conconido para o eleitoral. - tuídos pelos eleitores designados no 

Agradeço o aparte do· nobre Sena- retaraan:ento da apuração. Restabe- Art. 3.0 E' vedada a expedição de ato da instalação da ni.esn, não poden .. 
dor pelo Distrito Federal e peço vê- leço 0 Slste~a de julgamento dos re.. 2.a via de título por motivo de per ... do a designação yecair em eleitore1 
nia para discordar. O aspecto incons.. cursos parc1ais à medida que <lerem da ou extravio,' denf,ro dos sessenta de um só partido ou do a que perten .. 
titucional ocorreu-me e, examinan- ~ntrada. nos TribUnais aguardando o I <00) dias anteriores à qata fixada cer 0 secretário que comparecer. 
do-o não vi, no processo proposto Lei JUlgamento dos de diplomação ape~ 1 para a eleição no Estado ou muni- . . 
Malor. ' nas aquêles que ainda não ·estive.rmt cfpio em que fOr eleitor o preten- § 8. • O presidente, mesár~o ou se~ 

St. Presidente, estou sendo mais distribuídos quando os primeiros, isto I dente. cretário que co?l~a:ecer depOis de fei~ 
longo que desejava. Devo, porém, ao é, os de diplom3';ão, derem entrado. 1 1.0 os l)edidos de 2.• via, em ta a sua .substitmçao, não· poderà to• 
Senado e principalmente ao nobre Se· nos tribunais. · qualquer caso, serão apresentados em mar parte nos traball1os da mesa. 

... 
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Art. 7.'0 As pessoas nomeadas para-~ I 2.• ci transporte da ·urna e dos ~genda por Jegenda e nome por Art. 26. o eleitor 9:ue deixar de 
eonstiturrem as mesas receptoras que, documentos da seçÇ.o _será providen- :1ome, as eleições a que se i'eterirem. votar' sem cauaa justificada perante 
ae.fll ,1usta causa, apresentada nas 48 ciado pelo membro da mesa ou secre- bem como as lmpugnaçõe.s e pro- o. jUiZ eleit<>ral, dentTo do prazo de 
horas segumtes á falta, deixarem dejtã.rio que comparecer, acompanhando- testos apresentados pelos ·fiScais, de- mto <8) dias da data da eleição, tn .. 
~mpar4;cer no dia e hora designados _os os fiscais que o desejarem fazer. legadoa: de partid(),S e candidatos. correrá na multa de Cr$ 10U,OG a 
para a st!a reunião. ou abandonarem 1· . ~ . d B, F , l bo · bol I' <! Cr$ 1. 000,00; imposta peJo mesmo 
<1S tr'lba1hos no decurso da votação Art · 12 · Devenw ser. orgamza as § · ar,. e a rar e Ins os juiz e oobrá.vel mediante executivo 

' .~ · - · mesas receptoras na& vllas. qu~ndo quais constarão 08 resultados da con- fiscal. 
1ncor;emo na multa de cr_s 400,00 a fQl'em sede de distrito administrativo, tagem dos votos, os quais serão afi.-
Cr~, 2.0~0,00, cobrada mediante exe- e nos povoados, quando sedes ctfl dis- xado.s à porta principal do edifício Art. 27 - A nuliqade d'e qualquer 
cutn ° ftscal, . I trito policial, assil11 como nos esta- em que funcionar a seção eleitoral, ato,L não arguida quando de sua práti-

§ 1. o se -o falto_so {ôr funcionário bctecimentos de internação coletiv;l, e remetidos dentro de 12 ~oras, no ca, ou na primeira oportunidade que 
público ou autárquico, a- pena de mui- inclusive lep~osários, onde haja pelo máximo, ao juiz da zona eleitoral, para tanto .se apresente, não maia po~ 1 

ta será substitu1cta pela· qe suspensão menos 50 elettores, · · à. junta apuradora e ao Tribunal Re• derá ser alegada, salvo se a arguiçãO 
dJ~ 15 a 3{) dias. · . Art. 13 . Na' o poderá ser usada gionai Eeitoral, dêles fornecendo-se basear~se em motivo superveniente ou 

a cópias aos fis.cais e· ca11didatos que de ~roem constitucional.. -
propriedade ou habitação de can- 0 desejarem, § 2. 0 fl,s penas prevtstas Do pa­

rúgiafo anterior · sefáO aplicad::u~ ern 
dóbro .aos tait.osos, S_l a mes.a, ptlo mO­
tivo do seu não comparecilnento, dei­
xar de re~ir-se. 

didato, de membro de diretório ou Art. 28 -Não .se admitirão recursos 
de delegado permanente de. par~iào I 9. o Os resultados da contagem contra a votação ou a aPuração iem 
político, nem de parente de qualquer serão transmitidos pelo telégraro, ou que tenha havido protestos contra as 
dêles; até o terceiro \3,0} gnnr in- pela. via de comuníca.çã.o mais rà- irregularidades ou- nulidades arguidas, 
clu.Sive, para nela funcionar mesa pida. existente na localidade, ime~ perante a.s mesas receptoras, no ato 
receptora. diatamente após· a terminação dos da votação Oll da contagem dos vatos, . 

Art. s.o Perante as mesas recepto.;. trabalhos da contagem,~ às autorida .. e perante as juntas eleitorais, :no da 
ras serão J:1-drp.itictos a fiscalizqr as vo- _,. Art. 14. No ·ato da votação, pode- eles- ~e.ncionada8 no. parágJ.'afo an- apuração. 
tações, tazer impugnaçóes e ta:rmular ráo _impugnar a ldentidàdé do eleitor terlor, devendo os Tribunais Reg1o.. ; 
protestos. os candidatos registrados, desde que o façam, mesmo. verbal- nais- fazer incontinente a retrans- ~t. 29 - Os recmsos parciais, po 
os delegado.s de partidos ou· aliança mente, antes de ser êle admitido a mis.s.ão dêsses resultados, rio tocante caso de eleições municipais, serão jul .. 
partidárias C!'edenciados perante o votar,- os membros da mesa rec-3p- às eleições estaduais· e fedtrais, ao gados-· pelos Tribuns.is R.egj.onais à. 
juiz eleitoral da ~zona. e os: tisca!s nó- tOTt:, os candidatos, o.s fiscais- ou de- Tribunal superior Eleitoral.. medida que derem entrada nas r_esPec .. 
meados para as respectivas seçõel!l. legados ·de partido, bem como qual-- tivas secretarias, observando-se quan-

quei' efeitor da .seção, Art. ·.17. Tomadas as providência:; to ao seu processo. o dispOllto no.s ar-
Parágrafo l.!Iiico. Os paftido! ou - Aft· .. 15.- En.cerrado" _ 

08 
trabalho.'f mencionadas no artigo anterior, se- tigo.s 152 e seguintes -do Código Ele1"! 

alianças de partidos, ·que tenham re- "" rão os · documentos da eleição,- tn.... toral. - · 
gístrado candidatO?, poder:'\o nomear da .. votaçã,o, com a · R§.Siilatur:_a da clusive os protmtos e. impugnações. _ 

0 
.- • • • 

âté três (3) fiscais para servirem pe- respectiva ·ata, o presidente da mt>.sa remetidos, juntamente com ··a_ urna, . § l._ -·O ~llsposto ne.st~ artigo apll­
rante cada mesa receptor~, os quais receptora anunciará, em Voz alta,_ que em invólucros .. fechados, lacrados c ca-se ao Tnb~al Sup~nor Eleito!al! 
se revezarão na fiscalizaç?.o, de modo irá dar inicio _à. oontagem dos votos rubricados pelos ·membros da mesa em se tratando de ele1çoe.s estaduaa e 
que não permaneça •no recinto mais da ur~a e _dos. tQifi~dos em .separado e fiSCais. à junta eleitoral, pela for- federais. 
de um do mesmo partido ou aliartçll.. · I 1. Fe1to ISto, proç~derá a aber- ma e com as cautelas enumel'adas ·-§ 2.o - Sómente Se aplicaré. 0 dis-

. . - ~ · _ - -~ ·. ~ura da urna, verificando se a· nú~ na letra f e seguintes do artigo __ 89 posto no ·~rtigo 169 do Código Eleito- · 
Art. 9. 0 Sómente. serao ~dm.1bdos mero de sobreca:rtas dela constantes· do Código Eléi.toral . ral aos recmsOs ·parciais ainda não 

a vo-tar, em qualquer eleição, os elei- coincide çÇ)m o de votantes. • ·- ~ -·. . dlstribuidoa quando .derem entrada. 
tores perttncentes à seção, exeetuan.~ · - • . . . _. -

1
. -:Art. 18. Nao . tendo havido pro- Tr.ib -;... 

do-se apenas _os candidatos, 08 mem-- § 2. Se houv~r ~nco_incldênCia, f~á. test~ no ato da eont~gelp, dO& votos, nos · unais os referentes às dipl9-
bros da mesa; 08 fiscais que •_perante anotar na ata da· con~gem, espec1fi- ne~ qualquer_ impugnaçao, ~ junta maÇÕes. 
ely. servirem, ris delegadO& de _partido, c ando se 1-Qi par~ tnats ou sMa me- . ele1:_toral Umitar .. se-á a proceder . à f 3. o _ Ao julgar os recursos de di­
os juizes eleitorais, os eleitores cujos nos e qual o excesso ou fa ta. recontagem. ~ votos, ratificando a plom.a_ção,. os Tribunais Regionais- e o 
nonies hajam sl~o .omitidos na lista Art. 16. A incoincidência. entre O gontag~lf fel~ pela mesa receptora Trlbl.Ulal Superior conllecerão dos re• 
ou nela ~igurem- erradamen.te ~ aquê~ nún1ero de votantes --e o de sobre .. c.~e;e~rr~ana~~ét~:o verifique qual- cursoa parciais referidos uo p8Xágra-
les; cujt. .Htentu\ade tenha s1do unpuc- ca~;u; encontradas na. urna não · - • fo .8llterior, interpostos pelos diploma~ 
nada. cons-titUirá ·motiv-á de nulidade da Art .. 19. Havendo protestos e tm- dOI -que não houverem recorrido .da 

votação. pugnações, procederá a ·junta· na for- próprie diplomação, como matéda de 
~~ 1. 0 011 , membros da meia, as · t Ti u1 defesa 

d .d t r· · dI d •e ! 1.·' ~- houv·er ex•="".· de sobre-- ma preru a no ·t o·. V -<la··Parte · • can 1 a os, os · 1seaiS, e ega as a ~ ...... _..... Q t d Cócli E! 'to · 
t .d j lz '-!to 1 1 1 •art••, o pr••t'dente da m·•a re•ep.-. uar a - ?- · go et ral; ~com as f 4;0 ....... O "Tribunal superior Sõmen.-TM:Ir 1 o, os u es---en:: _ ra s e 9S e e .. " ..... ~ ~ " modificaçoes consta •·- •-·t lel 

r- 'li' t d• t tora escreverá em cada- uma das 11~ UDI) a · · 'te tomará conhecimento de reCursos tores, referidos na u Ima par e j;i"s e ed 1 . . '-·- Art. -20. :e anulável a votação quan .. 
artigo votaria meqiante as cautelas exc en es, em caracteres ·vem vis!- do se apurar coação ou fraude~ na contra. eleições muntclpa.is quando ver .. 
enumeradas no § 4:o do a.rt~ 87 d.e ve_is ~- }egiye.is, _a Ral!l~!lt.~~Jp.~tjl,i;.B..~ votãçio outna a..pui'ação. - . sarem sõbre matéria çonstitueiona~l. 
Código Eleitoial, não sendo, · poré~, da."'•; .rubricando· á abaixo ·dessa pa- · Art. 30 -·Nas eleições que~ obede-
os seus votos recolhidos à urna; e ·J!Jn lavra •. e ~procedendo,--a..:seeWr, ·à ·con· · Art. 21.. Na eleição que obédecu çam ao principio majoritário. as cé~ 
a UID··invólucro especial de panO au. ta.gep:l dai domais. ao~ _sistema proporcional, ·os Iugart\5 dulas poderA.o conter nomes de candi• · 
papel forte, o qual. após A con~$'em 'I 2.o A medida que. forem sendo não preenchidos oom. a apllca.çâ.o dGS datas registrados por pa.rtldos·d.lferea.-
d~ votos •. será 'J~cradq e rubriCado abertas ai sobrecartaB, M ·cédulas de- auociente~ partidários .seria atribut- tea. . 
pelo~· membros da 01esa e f.iscais pre.; las conStantes serAo lidas . ein voz 08 ao partido que tiver ·alcançado 

·sentes e· encaminhado á. junta eleito- alta_ p_or um dos membros da meM · 0 maJor número de votos. respeitada Art. 31 - Passa.m. ll eompet~ncta 
ral cOm a urn.a e 03 derp.J;~.J,.s documen- e anqtados os votos peloa s~Cretáriâs a ordem de votação . nominal dos dos juizes eleitorais as decisões !êbre 

· e pel.o outro .me.s. ár!o. seus candidatos. · . exclusãO de eleitores, com recurso vo-
tos da eleição. · 1 tá.r' d d (10 di 

. . . ... - Art .. 22·. Nao-.. sera·o- . -':""tra•·s dl- rawao Trlto,bnunao plrazol<eg!oena""l. ) as, pa ... § 2."o Parà cmnprimento do dUipos- § 3. 0 Uma vez lidos B anotados '~Oló:> I.U.I 

cto no parágrafo anteriOl', _os juizes as. votos,_ serã-o as cédulas recolhidas retórios de Partidos políticos, cujos .a..+. 32 __ ·será negaO.o 0 r .. ....;...h-. a 
eleitorais enviarão aos pre~i\'l~ntea das novamente- às respectivas 'sobreca.t~ pedidos de registro :sejam apresenta- ~" ~1.0w.u 

tas • dos à jw;tlça eleitoral em prazo m- candidatos que, pública ou ·_ostensiva· 
mesas recep_toras, com o material r~fe- · ferior a sessenta {60} dias de· qual- men~.- .façam_p.arte ou .seJ~. adeptos: 
rido no art. 77 .do Código Eleitoral, § 4. 0 Finda a contagem dos votob quer eleição, oomo não se admitirão_. ~e. part1do polítiCO cuio regiStro tenha. 
um invó_lucro especial de pano ou pa- serA.o as sobrecartas, inclusive as ex-· nesse prazo quatsquér alterações nos. &Ido c~do cem. fundamento no arti-
pel forte com as dimensões de 30 x cedente-s, recolhidas . novamente à jj. _registrados. go 141, § 13, da. Oon.stitulçio Federal, 
20 cm.s. ' urna.. que será trancada, vedand.J-se . . . . a.uinl oomo awr que estejam filiados .. 

i! a 'fenda de introdução das robrecar- Art. 23. Os TribUnaiS Regionw partido político diverso da.qUêle que 
Art. 10. Nas cidades, v· as, bairros tas com duas tiras cruzadas de papel Poderão, median!.e aprovação do Tri- req_uerer o regist~o. ., 

e subúrbios,. 'onde. fun-cionarem ru_ais ou pano f-orte de maneira; a ~coi>ri-la bunal- Superior El_eitoral, d~tennlnar Art. 33 _ oampettrá .805 Tri·buna'• 
de três (3) seções eleitorais, poderá inteiramente. celamento global do aliStamento :u:ll 

6 juiz fazer instalar uma seção espe... 0 can . . Re!'fuiuüs aplicar as penas discíplina-
cial para nela votarem os eleitores § s.o AB tiras referidaS no pará.- de qualquer zona eleitoral, afunde ~e res de advertência e de suspensão, até 
cujos nomes n!io . figurarem na lista grafo anterior ·terão dimensõe.:t ·SU- proceder a novo, .quando pêle se trinta (30) dias, aos juizes eleitorais, 
d.a seção a que pertencerem,. ou nela ficientes para que excedam a face apurarem ~inegulan~ade~ c;.ue, pela e julgar, em grau de recurso-, as que 

t b · superior da urna de cinco {5) cen- sua ext~nsao ~e gravidade, aca~tem .-fõrem .por êstes aplicadas aos serveu.~ 
ti_s:urarem erradamen e, ~m- aSSlm t 1 a suspeita. f~ndada de sua ilegltt..-n.i- tuários do 1.uízo eleitoral 
o.quêles cuja 1dentidade fôr 1mpugua.. tím~ ros, para cada-_ face ateral, e dade 

1
e dificultem ou retanlem ,a , · 

da. se:lfo os votos tomados com as serão rubricadas pelo presidente e reviSão. pàrciaL- Parágrafo único. Das ·penas im-
cautela do , 4." do art. 87 do Código membros da mesa e,.• facultativa· . , ta 1 T .b . Re . . 
·Eleitoral. 11 mente, pelos fiscais ·e~ candidatos:" Parágrafo único. A providência pos s pe 08 n unrus gwD.a.IS ca-

dêste artigo·. não poderá, porém, ser berá._ recursô. sem efeito. suspensivo, 
Art. 11. ·Não se reunindo, por § G.o Lacrada a urna, proeeder-se- posta em .Prática dentro dos noven- para o n·ibunal Superior. -

á à contagem dos votos tomados· em 
qualquer motivo, a mesa receptora, separado, sendo as cédulas novamente ta (90) dias anteriores ao encerra­
poderão os eleitor-es a ela pertenceu- recolhidas às respectivas sobreca.rtas mento do alistamento para qualquer 
tes votar:na seção mais próxima, sob e. estas ao invólucro especial, que eleição a. se_r realizada. na zona. 
a- jur4;dição do. mesmo ju~.- recolhen- será lacrado e rubricado no "f-êcho .Art. 24. Nenhum eleitor será. ad­
do-se os s.eus votos à u,.rna da· seção Pelos membros da mesa e fiscais· mitido · a votar sem a apresentação 
em que de-veriam: votar, a qual será e· candidatos q~e O desejarem fazer. do respectivo titulo. . · 
transportaqa para a em que ~.verem 
ge votar. § 7. 0 ~4.-rÃ~t-lda: .a contagem dos ·Art. · 25. M sot--~.aa Oficia~ 

votos far.1. o presit'~~te lavrar ata ·para, a. votação, i-Íém d~ rübrkadã.s 
I L-0 As assinaturas dos eleitores circunstanciada dos trabalhos, da pelo presidente · ó9J. mesa e um dn! 

setio colhidas. nas fólha.s de votação qual constará ·o número de sobre- mesários. serão e-.m~.eradas de m=1 
da seção 'a que pertencerem, as QUais, cartas e_xistentes na urb.a e no in- (1) a nove <9t rucessivamente. d 
Q.Om as sobrecartas. ó1i.ciais e restante vólucro dos \>otOs em separado, o de mectWa que forerm. se!d'\Q entr~ues 
nu.terial, acompanharão a urna. cédulas cs:u'tadas, discrl!:Binando-as aos eleitores. ..... - ' - . 

Art. 34 -.Havendo deficiência de 
meios de transportes para -localidade 
onde deva funcionar seção eleitoral e 
pertencerem os veicules existentes a. 
particulares, Qeverão ser êstes reqUi­
sitados pelo juiz eleitoral da zona, que 
os porá à disposição dos partidos· polí­
ticos, em absoluta igualdade de- con­
dições, para o .transporto! de eleítores. 
. Parãgrafo único - As despesas se­

rão pagas pelos interessados: pelos pre-
9Q.!·usuais, vedado qualquer aumento 
ou diminuição dêstes em ràzio da3· · 
pessÕas transportadas. · • 

.... 
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Art. 35-- As juntas eleitorais decl- n ~Expedição de 2as. vias de titu- conhecimento do seu resultado, E' 1 v~mente, à medida que forem sendo 
'dirão por maiQria. de voOOs, cabendo los: As tacHzdades cem que vêm sen- t-;mpo de se cogitar de medida que entregues ao eleitor. 
%ecurso de suas- decisões, na fonna. dCJ fornecidas as segundas vias, prinri- obvie a.· êsse inconveniente, que só IX- Para apressar a apuração de­
t»'e&crita- pelo Código Eleitoral. palmente 'às vésperas das eleições; exie:te no Brasil. Em paises de muito finitiva dos pleitos, cuja demora é, 

têm constit"ufdo abundante fonte de Plaior população eleitoral. os resulta~ em grande parte, ocasionada pela mo-
Art. 36- O Tribunal Superio_r Elei- :fraude, pois pessôas hâ que; med!ant~ldc.s d~ qualqu~r .eleiçã:O ~são conheci- rosidade com que sã? julgados os re· 

toral, ·ao baixar as instrUções para 83 simples aleooações da perda do titulo, dos em poucos dias, senao horas, en- cmsos., altera o proJeto a norma dt . 
;primeiras eleições que se realizarem conseguem "numerosas vias com as quanto. entre nós, a demora é de me- julgam:mto dos parciais. determinan· 

"apóS; a vlgênc1a ~esta. lei, tomará ~ quais votam quatro ou cinco vêze::fem se.s. c.o~ as cautelas de q~1e a oor:_ta- do que tal julgamento se fa.ça à me­
medidas necessá:ms para. a sua com seções diferentes. o projeto procura gern. esta cercad~ no proJeto, esta. a dida que derem entrada nas secreta­

'"pleta execução~ mclusi!e estabelece?- estancar ess3 fonte, não só d'i!icul- r·es opa:-ecer que nenhum prejuízo gra- rias dos tribunais, sàmente sendo jul .. 
do os modelos para~ o novo materH\l tando a expedição de novas vias , dos ve pod-erá ocorrer. Pertencendo os gados· 1untamente com os de diplo­
que passa a ser exig.do. . I titulas, como proibindo que essa expe- -n~mbr~ das mesa~ :_e;ceptoras a par-~ mação os que não estiverem ainda. 

,• Art. 37 _ Esta. .lei ebtrará em vigor Í d!çã.o- se- faça nas proXimidades dos tido-: diferentes, diflctl se tornará a distribuídos quando êsses a elas che­
na data de sua publ1cação, revogadaS p!eitos, épocas elJl que .se preparam rn·âttea de qualnuer ~raude na. con~a- garem, 
as disposições em contrário · j as fraudes· . gem dos votos. DemalS, essa operaçao, . 

' · nuramente aritmética estará. semore X - Relevante é Igualmente o ar .. 
· III - A transferência do. don1tcí- Sujeita à. ratificação das juntas efei~ tigo que deter~Dina sejam os recurso.! 

Jmtijicaçáo ·uo eleitoral é· igualmente, perta aberta torai.s, a que serão enviadós, não só parciais, interpostos pelos candldatm 
Respondendo à solicitação, por n.O:s a. abu.soS.. A manobra con.s1ste na. ob- as cédulas novamente recolhidas às ·vitoriosos, que não tenham recorridt 

formulada de sugestões sõbre o pro- 'tençfio da transferência em periodo sobrecarta.s, como as im.pugnac;ões e da própria diplomação, julgados em 
jeto de J'efõrma do vigente Código Elei- ·próximo à.s eleições, dando margem ntotestos formulados contra a votação conjunto com os de diplomação, cons­
toral, da lavra. do ilustre· Senador a· que os ·eleitores inescrupulosos vo- e a contagem dos votos. Devemos dal' tituindo matéria de defesa: Tal dis· 
João Villasbôas, o Sr. Ministro Pre- tem em dois municípios: o da inseri- aquí uma expiisaç2.o: fomos contrário, positivo se impõe em face da inteli· 
sidentc do Egré~io Tribunal Superior ção originária e o para qual obtêm quando se votava o projeto Villasbôas, gêncüt dada pelos tribunais eleito­
·Eleitoral, em ofício de 2 de fevereiro a transferência. Aumentando o prazo à int.rodn~ão no l!lesmo de medida rais ao § 2.o do l!rt. 169, do Código 
dêste ano, deu-nos conhecimento de dentro ~o ~ual pode ser con~edida _a !SeJ?elhan~e: A razao. é a seguinte: Eleitqral, considerando prejudicado_, 
que aquela alta Côrte se manifestara, ~l"~~sferellCla .. !1 partir da mscriçao ali s~ cogitava de mtro~~i-lo, ~e os recursos parciais dos candidatos vi­
rr><>r conformidade dos votos de todos .micml, e .PrOibmdo que es.ta se faça maneml. permanent~-~ Codlgo Elex~ toriosos, ao julgarem 05 interpostoa 
os seus componentes, contrário à. re~ nos. 90 dms ~r~c~dentes a qua~q~er toral, ao passo que,- aqm, ~1 se tratan~ contra' a .sua diplomação pelos seus 
forma integral do código, no momen~ Pfelto, no !flUDlCipio ~a nova res1dP-n- do de uma l~i d~ emergência, terá ela opositores derrotados, desde que aquê .. 
to, atenta a proximidade das eleições c,a do eleit~r. o proJeto, procura es- c:lráter proV!sóri~ e experimental; se les não hajam recorrido da própria 
gerais. Acentuou entretanto, que no tabelecer óbice ao abuso, provar ~em, será mcorparada. ~o futu- diplomação, 0 que raramente poderá. 
Tribunal se afiguram indispensáveis IV _ Constituição das mesas recep- ra Códlgo; em caso contráno, serà ·ac·ontecer; pois a regra é que só re~ 
~ertas providências legislativas que, toras. O projeto determina que as 2-bandonada, corre da sentença aquêle a quem ela 
"com reflexo, algumas no funciona- mesa.!; receptoras de votos sejamcons- prejudica. Essa· jurisprudência, que 
menta dos serviços a cargo da ... Justiça tituidas de~ elementos oriundos dos VII - Inovação importante é tam·· prevalecerá, se não fôr modificado c 
Eleitoral, lhe permitam desempenhar- diversos partidos políticos, mediante bém a aue incluímos no art. 21, no dispositivo citado, poderá acarretar 8 
se melhor da tarefa que lhe cabe de indicação dêstes, em lista tríplice. A tocante às eleições que obedeçam ao ;>erda de dípiomas por parte de can-­
zelar pela ho~estidade e verdade do conveniência da medida ressalta à. principio proporcional. Consiste na didatos vitorioros pelo fato do não 
voto, que são condições básicas de primeira vistá Compostas as mesas tttribuição das .cadeiras não preenchi- conhecimento d JS recursos parciais 
leg-it.imidade da representação poli- receptoras de 'elementos não perten- das com a aplicação dos quocientes por éles interpostos em defesa de sew. 
t.ica". centes a uma só agremiação politica, ~artid{!rios ao partido que tiver al- direitos. 

As providências que o mais alto mínima.s se tornarão as possibilidades cançado a maior votação. O artigo a 
Crgão da Justiça Eleitoral julga in- de fraude praticada pelos seus com- respeito é repetição do de n.o 48 do X! - Focalizaremos •. finaJmente, 
dispensáveis à facilitação de sua ta- ponentes, ·uma vez que êles se !isca- Decreto~ lei n.o 7 .586, de 28 -de maio como dos mais importantes, o artigo 
refa e à salvaguarda da verdade elei- lizarão reciprocamente. de 1945 (Lei Agamenonl. ~e sis- que veda o registro de candidatos que 
toral foram. consubstanciada.s em au- tema conhecido pelo· nome de sistema pública ou ostenstvamente façam par-
geStões, em riúmero de 24, que acom- v _ votos em separàdo. _ E' eata dos ma!ores restos é. em ap~rência, te ou selam adeptos qe partido po-
panhar_ am o referida oficio, uma dás questões que mais tem con~ ou teor1camente, menos democrático lítico cujo registro tenha sido can-

'd •t· d f d do que ó atualmente v1gorante. Na celado em fundamento no art 14i 
A par dessa manifestação· do Tri~ corri 0 para a pra xca e rau e e prática, porém,· é mais democrático, I . . ~ - . ' ' 

bunal Superior Eleitoral, vem a opi- para provocar a nulidade de vota.- urna vez que evita a preponderância ~ 13 da ponstitmçao F_:ederal. R:esulta 
nião pública brasileira se movimen- çõe.s. Temos assistido a casos verda- ou dit-adura, no seio dos cprpo.s legis- ~sse ~rtigo ~e sugestao do Tribunal 
tando, principalmente através dos ór- deiramente d'eploráveís de se anula- la~ivos, dos repres-entantes de parti- ::.uperi~~ E_ler~ral e. o seu alcance I 
gãos da imprensa, no sentido de que rem centenas de votos regulares, dpe- dos que representam parcela minima convemenci_a sao evidentes: UD1a Ye:l 
se ·estabeleçam medidas .moralisado- nas pelo motivo de um voto em se4 do eletto.raào. Tais ·representantes são que a Justiça Eleitoral haJa, em de· 
ras das eleições,- pondo côbro M ir .. parado haver sido tomado irregular- denominados, na linguagem comum, fesa do regime, cassado o registro df 
regularidades e fraudes verificadas mente, pela contaminação do vicio de fieis de balança. Enquanto 'predomi- determinado part-ido pOlítico, não sf 
no.! últimos pleitos. Procurando aten- que padece, aos demais, uma vez que nar o sistema ora em vigôr, a demo- compreende como se possam abrir &I 
der a êsses reclamos, elaboramos o é recolhído à mesma urna . .Procura. · b ·1 - • d · Jr" t t d 

j t Õ f . t 1 de c:,~cta ra.s1. eira nao a QUir ~:~o es a- por as e outras agremiações para 01 
'presente projeto de lei eleitoral de 0 pro e 0 P r • tm a essa ma r z bJ d d h ê d 

f d 1-d d d d To ' 1 a e. po~s nen U!U goy rno po e- adeptos dêsses partidos conspi'rar"" •mergência, nue submetemos à apre- rau es e nu 1 a es, ve an ° que .. rá ealizar sem óbice 1nt oni "" • " t ã ie·t ten . r • s r.arusp .. abertamente acobert-ados pelas lmU· clação do Congresso Nacional. Cons- em em uma seç 0 e 1 ores per " vets, o seu programa de governo, por nldad s dos • 1 t· t 
tituem-no, em sua maior parte, as centes a outras e permitindo que os falta de base substancial nos órgão.s . . e ~ c_argos e e lVOS, oon ra ai 
sugestões que nos foram fornecidas mesários, fiscais e candidatos, bem legislativos. mstrtuiçoes Ylgentes, 1 

pelo Tribunal Superior Eleitoral> e como 08 eleitores que tiverem os no- São os que acabam de ser focaliza.· 
ilustres parlamentares conhecedoreS ,mes omitidos na respectivâ lista '!'" diVII_I. - Merecem referência . dois dos os pontos altos do proJ·eto, isto é 
d A ê em e senarado nao sendo porem positiVos, que consubstanciam me .. o assunto. sses elementos adi- · m · • ' d' aquêles que introduzem - alteraçõe.t 

llliiJ-Ollamos outros, oriundos de nossas os. sel!S votos rec?lhidos à urn!l, .mas ldas de alto valor. o primf<irp é o mais profundas no ~.istema ele!· 
observações e da experiência que co- a invo.lucro esp~·caalf!lente destmado a que suprime a nulidade decorrente da 
lhemos no trato quase diário com as êsse hm. Permite amda que, na.J cl~ incoincidência entre o nUmero de vo- toral vigorante. Os demais, sem alte. 
questões eleitorais na qualidade de dades e povoados, em que funcionem tantes e o de sobrecartas encontradas ração substancial, procuram apertei· 
advogado permanente de wn dos par~ ?l-ais de· três seções e;~e~torais, sejam na urna, mesmo que a in coincidência çoar e corrigir lacunas do Código 
tidos políticos. Instaladas mesas especiaiS para rece- sej,a para maior. Manda o projeto, Eleitoral •. todos, como os que foram 

Longo e fastidioso seria justificar Oe_r o.o:~. votos dos elei_tores cujos nomes nêste caso, que se lnutilizem aa aô~ objeto d~ considerMões especiaiS, ,.1_ 
Cada um dos dispositivos con!itituin- t;lao figl!_rern nas liSta.s das respec- brecartas excedentes, apurando-se as sando a um mesmo fim: salvaguardar 
tes dos artigos do projeto. De mais tivas s~çoes, ou tenham. a. ~ua iden .. demais, a pureza do voto, através de eleiçõea 
a mais, muitos dêles dispensam ra.- tidade Impu~ada. A prot~tçao. de Te- A providência é salutar, porquanto honestM • 
.:oado, pois "'justificam-.se pelos seus tarem os eleitores ·em seçao diferente mata a fraude. Em regra, 0 excesso Sala das Sessões, 31 de março d• 
próprios têrmos, que deixam claroS da que pertençam: combinada. f?ln resulta de manobra fraudulenta, prati- 1954. - Dario Cardoso, 
os objetivos a. que buscam", consoan- as demaiS provlden?Jas, .oonstltUH"á, cada justamente com o fito de pro­
te afirmou o Sr. Ministro llklgar Cos- a nosso ver, terapêutica e!lcaz contra vocar à nulidade. Acolher a nullda~ 
ta, no ofício que nos endereçou ao os abll5os e acabará com 0 eleitorado de procurada é, portanto, servir aos 
referir-se às sugestões do TribUnal volante. intuitos do fraudadàr, dando vicia à. 
a que preside. VI _ A tnovaçM mais irriportante fraude. Inutilizando~se sobrecartas 

Bordarei rápidos comentárlos ape• introduzida no projeto é a atinente em número correspondente ao exc~ .. 
nas, em tôrno daquelas alteraçõês de à contagem dos votos \)ela • próprla so verificado, sem abri-las, não ha"V"erê. 
maior monta a serem introduzidas na mesa receptora. A providênCia, que a prejuizo intencional a nenhum can .. 
lei eleitoral vlgente; muitos poderá. parecer temerária e didato, e não se sacrificará tôda uma 

. . • J:nesmo revolucionária, si adotada e votação, apenas pela existência de 
I - ~olbiçao da ass~natura dos ti- orflii'lzir bOns resultados, será do uma ou duas oobrecartas a. mais na 

t os elettorru.s p~los jwzes, antes que ma_i'1r alcance, trazendo enormes be .. urna, o maior alcance do dispositivo 
taçal!l os. eleitores, sob pena de nefícios, com abr11' a. óportunidi~<de está no fato de acabar· de vez com a 

susp~n~ao. disciplinar_. E' esta uma cfe se conhecer, em curto prazo, o prática dos enxertos nas urnas. Basta. 
providencia salutarissima •. J:!Dis a pré.~ resultado das eleiçÕf.S, embora, por que os fraudadores saibam que o en-­
tfc.a adotada. por muitos JUizes eleito- a.s.sim dizer, a grôsso modo. Só a tran.. xerto não anulará a votação para que 
raiS, de· assmarem titulas a granel, quilidade que trará ao Pais o conheci- não mais o pratiquem. _ 
antes que o façam os eleitores alis- menta dêsse resultado será motivo 
tados, tem e~sejado margem a Jar .. .suficiente para que sà tente a ex~ o !1.0 àispositivÇJ. a que nos guexe .. 
gos comentários· da imprensa, como periêncla Todos sabemos a inquieta- mos referir, e que visa a coibir a bur­
~on!e de frau?es, pois tais títulos po .. ção que ·se apodera do povo durante la conhecida pelo nome de corrente, 

erao . ser utlllzados para a. fábrica oa longos meses de espera que decor- é o que prescreve· .a numeração das 
de ele1tores falsos, rem. entre a realização do pleito e o sobrecartaS oficiais de 1 a 9 suce$Si .. 

Mútua Parlamentar 
A'rA DA ASSEMBL!l:!A GERAL 

As 17 OOras do dia 29 de março de 
1954, reuniram-se em Assembléia Ge­
ral, no Palácio Tiradentes, Edificlo cfa 
Câmara. dos Deputados, os sócios da 
Mútua Parlarrientar, .abaixo assinados, 
em s.• e ú1t!ma convocação, conforme 
publicação no "'Plário do Congresso 
Nacional", Seção r e ti, de 27 de mar ... 
ço de 1954, a fls. 1.329 .e 1.953, res. 
pectivamente, para o fim dereformm 
os Estatutos, O Presidente da mesa 
depois de declarar abertos os traba. 
lhos submeteu á Assembléia o proje. 
to dereforma em tôrno dos arts. 6. 0 • 

12. 0
, de autoria do Senhor Dolor dí 
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Andrade redigido nos seguintes têr- - O mutuário será automàticã.tÚente' mandei laVrar a presente ata, "que lldajRoguskf. - Virgilio Corrêa. _ Jaeder 
mos -"art. 6. 0 - Verificado o óbito excluído pela Diretoria quando deixar e achada conforme vai assinada Pelos Albergaria. - F'ernando costa. _ 
de qualquer mutuário, tar-se-a no sub- de_ pagar 4 (qu~tro) c~n~ribui~ões s~- membr~s da A?sell'!bléia Geral. -' Antonio Maia. -·Leão Sampaio. _ 
sídio ou vencimento mensal imediato gmdas; e em ta1s condl\'Oes, nao ma1s Raul Pllla, Presidente - Dolor de Carlos de Lima Cavalcanti. _ Afonso 
de todos o s demais, o desconto da poderá ser inscrito como membro da Andrade, Secretário. - Eurico de da Silva Matos. - Epílogo de cam­
prestação de cr 500,00 (quinhentos sociedade, em tempo algum, perdendo, Aguiar S!Lles, Tesoureiro. - Reynaldo pos. _ Nelson de Souza ca~iro _ 
cruzeiros), para a formação do pecúlio assim, todos os d\reitos qeu lhé assis- Artegal. - Oswaldo Soares de Souza. Ruy Araujo, - Carlos Valadares: _ 
correspondente ao óbito seguinte. Sal- tem". Usou da palavra o autor da - Antonio Celso Barroso. --:Alfredo Hugo Carneiro. - Godoy Ilha. -
vo a hipótese prevista no art. 12.", medida, esclarecendo a necessidade de Mauricio da Silva. - Getulio Moura. Plácido Olympio, - Oliveira. Brito. 
que o desconto s~rá de 10% (dez por t'eforma pt'oposta que, subm~ti?a a -Celso Peçanha. - Athayde Bastos. -Alberto Bottino, -Lima Figueire., 
cento). As importâncias serão entre- votos fgi aprovada pela unannrudade -Manuel Peixoto.- Joaquim Simões. do. -Monteiro de Castro. - Alaricà 
gues ao tesoureiro, que ·delas dará re- dos mutuários presentes. Procedeu-se - Olat'O Fernandes Galvão. - Os- Pacheco. -Jarbas Maranhão. -José 
cibo ao contribuinte; Art. 12,o - O a leitura dos Estatutos, a fim de que Oswaldo ·Trigueiro. - Josê Fleury. Augusto. Lacerda Werneck. -
pa("ameno do pectlio será efetuado· in- os sóCios presentes se inteirassem do -Joaquim de sarros Viegas.- Paulo Deodoro Mendença, - Walter Godi­
tegralmente, se o mutuário, na éPOca assunto e pudessem mesmo sugerir Pinto Nery, - Galdino do Vale, - nho. - Luzia Velasco Portinha. -
do falecimento, estiver em dia' com as novas .modificações ou subemendas. José Drumond Ribeiro. - Anterior Eduardo Guimarães Alves. - Rodoljo 
contrijJUições; e no caso contrário, Não havendo nenhuma manifestação Mourão Bogéa. - Benedito Henrique. Costallat. - Julio Pereira Subtil. -
achando-se em atraso, por qualquer foram encerrados os trabalhos, t~ndo .__João çosta Nobre.- Luiz Viana. Achiles Mincarone. - Sylvio Viana 
motivo, nté 3"(três) contribuições, seus o Senhor' Presidente determinado que -Manoel Brum de Andrade.- Hei- Freire.- Regina Feigeubemm.- ele­
herdeiros ou beneficiários receberão se publicasse a presente ata para co- tão Beltrão - Romaria de MQura. mente Medrado. - José de Pontes 
apenas 10% (dez por cento) sõbre o nhecimento dos mutuários ausentes. - Ana Ccindida Dias Ferreira Rocha. Vieira • ...:... Arthur Audrá. - Aziz Ma­
montant~ do pecúlio. Parágrafo único 1 Para constar. eu Dolor de Andrade, - Antonio Rodrigues .Mira •. - Q!toia ron. -- Ary Pitombo._ . · 
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